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MANOBRAS MILITARES NB BAHIA SOB DIREÇÃO DE OFICIAIS AMERICANOS
DESCLASSIFICADOS DEPÕEM

NO PROCESSO CONTRA PRESTES
PROSSEGUIU ONTEM O SÓRDIDO SUMÁRIO - TESTEMUNHAS
DA POLÍCTA DÈCfcARAM-SE "A FAVOR DO GOVERNO, SEJA

QUAL FOR", E ACHAM QUE OS ATUAIS SALÁRIOS
ESTÃO MUITO BONS

QUERO MEU MARIDO DE

SALVADOR, 19 (I.P.) — Os oficiais ianques Major Paul F. Waehtz, Tenente Coronel John Burnett, Co-
roneis John Shikle, George E. Ison, William R. Farrar, George Menzie, Arthur Hansen Jr. e A. L. Kokrane aca-
bam de chegar a esta capital a fim de tomarem parte nas manobras a se realizarem na zona da Roiandeirâ com
armas do tipo das que estão sendo usadas contra o povo coreano. Os militares norte-americanos visitaram o local
das manobras dando ordens c instruções aos militares brasileiros

ninas sSo as esposas, màes,
noivas e irmfts do marujos
brasileiros ora nos Kstadns
Unidos, que tem se clirigído
ao Ministério da Marinha pn-
ra reclamar a volln tle seus
entes queridos. E', aliás, o
próprio ministro ela Marinha,
rm entreyista a um ínalutt-
no, que eonfe-sn a aflição ein
que vivem os famílias ele nos-
sos niurujejs.

Asora, em nossa rttdáçao; es-
teve a sra. Hosa Gaspar Kcr-

O aumento
dos marítimos

(Leia na 4a. página)

reira moradora à rua 17 de
Fevereiro n. 295 e esposa do
marinheiro de primeira classe
e atualmente tripulante do
«Barroso:., Raimundo jEerreirn
do Nascimento. Velo, por nos-
so Intermedie), pedir pelo amor
de Deus a volta rio seu esposo
.para o lar, Disse que llaimun-
do ainela nfio conhece sua fi-
lhn, Sueli, cujo nascimento
ocorreu meses apôs sua par-
tida. Afirma que não é possí-
vol que seu marido vá para a
guerra ha Coréia, pois nada
temos a ver corri éssn confli-
to. Nem é justo que 0 aliciem
do surpresa para a guerra.

— Porque — acrescentou
ela — êle nüo quer Ir .para a

guerra e sim, como diz em sua
carta, quer conhecer a Sueli,

i quer vir para o Rio ele Janeiro.

VOLTA

Falando ainda ft nossa re-
portagem, acentuou d. Hosa
Gaspar:

Já escrevi várias erartns
parn Raimundo perguntando
se êle sabe que está ameaça-
tio de ir para a Coréia. Ele na-
da responde sobre isso. j Pa-
roce que eles estSo proibidos
de falar nesse assunto. Disse-
lhe qúqja Brasil o espera, que
eu o espero,' que minha filha
quer conhece-lo e éle apenas
pôde responder que tem cie ir.
.nara Norfolk, onde o esperam '
exercícios,

E concluiu:
Quero meu marido de

volta. Seu lugar é no Brasil.

INTERVENÇÃO
AMERICANA
NOS MINISTÉRIOS

SOB A CHEFIA DE BOHAN, UM BANDO DE GANGSTERS ESTÁ COLONIZANDO O BRASIL

DIRETOR: PEDRO MOTTA UMA
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IRflO AMANHA flO CATETE GS
TRABALHADORES DO ARSENAL

INSTALADOS NOS GABINETES DOS TITU-
LARES, CONTROLAM E DEFORMAM A

SÇA VIDA ECONÔMICA — NOMES E
ENDEREÇOS

(l.a Ue uma série de reportagens)

NOS&i

I
Aerna-se instalada — e bem

instalada — nos 10» e 13" an-
dores do Ministério da Faten-
da, a Comissão Mista Brasil-
Estados Unidos, ou simples-
mento Missão Bohan, chefia*

Missão é, aliás, do domínio
publico. O que ainda não é
conhecido o seu funclonamen-
to, o grau de sua pentração
nos assuntos internos de nos-
¦o pais. a grande penetração

.

da pelo espião americano Me- • ,»3 suas garras em todos os
setores da vida brasileira, vi
sando, fundamentalmente,

(CONCLUI MA 4.' PAG.)

rwin Bohan, que hoje é, na
pratica, quem dita a política
econômica e financeira de
nosso país. A existência da

(Leia na 3a. pag.)

AUMENTADO O PREÇO
DO LEITE EM S. PAULO
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| UoallüOU-SC ontem :e imite
mais tim.-i reunião da CCP com
os tubarões, trntlei sido aprova-

' eia a majoração do an centavos'. 
no preç0 do leite vendido pelos

I jirodutores paulistas. Esto au-

j ineiilei já tinha sido decidido

I pela Comissão de Preços ele São

| Paulo e agora confirmad polo
sr. Benjamin Cabellò.

SAO PAULO, .19 e>e;/o tele-
i font I '—- O movimento grevista
' nesta Cnp.til, contínua em as-
' enrseti). Ontem, funcionários dos

Bancos da Amtrica, Cruzeiro do
Sul, Brasil c Eitado de São
Paulo aderiram ao movimento
o Banco Mercantil pon tributa i
com nora parecia de grevistas
Em Mintis livrais ejios demais
Estados onde irrompeu a greve
o movimento enntin-a firme, ill-
Wtisriri- benírna.» eie' faincxlrlew
do Banco do Bra-'!. Em Sáo
Jcst dos Campos Mi por cento
•In funcionalismo dllxOH de com-
parecer aos estabelecimentos da

mm w novo

ERE Á GREVE
crédito, faltando pouco /«ira , «icãminíiando com uniênciui
'pn: paralise totalmcnto a vula \as contribuições arrecadadas.

Parece mentira, mas há dois anos quo 
"a esquina 1'oniiiitla pe

ruas Conde de Leopoldina er Praia de São Cristóvão si> enconlr
ela maneirei que aparece no clichê. Estão abertos vários canos d
esgotos qtie exalam eiilor insuportável. Se fosse; sei isto naei seria
nada. O pior é que as anuas c corpos estranhos e|U
e-ondtizidos pelos caneis invadem as ruas ct>l>rineli
Uto põe cm periuo u saúde tios moradores da zona, piiiieipahticn
te ns crianças quer despreocupadas brincam com águas ele cSiroln,
l'or diversas vozes já foram solicitadas providências às autoriela-

elos ela Saúde Pública, mas sem resultado alirimí.

r»É|SJÍ-.BMNCO

bancária nessa cidade

SOLIDARIEDADE

Os bancários paulistas sai-
ram, onieill, em bandos prvea-
tnrios pelas ruas da cidade, a
fim, dr .angariar numerário pa
ra o funda de greve. O Jlioui-
mento ir recebido pela papulaçcl,
com grande simpatia c nus
grandes empresas ):í Se' esbo-
ntm manifestações de protes-
to contra a Intransifiânciu dos
banqueiros o cie solidariedade,
aos bancários. Na tarde de. on
''¦,n. Ini recebida c entregue ã

de Greve a importância
mil

Kste aumento não sairá diro-
tamente elo consumidor u sim
deis cofres públicos, pois o Es-
lad é que pngurá o aumento.
Mas como os elinheiros públicos
resultam «lo pagamento do un-
posto pelo povo, isto significa
e|ue o consumidor é mesmo
quem vai pagar o aumente, em-
born por contas travessas.'
utras vantagens.

Foram também dispensados,
como e> elos temais Estados, do
«cguirá, estivaram presentes re-
pivseiitante. de ão3 Paulo. Dis-

A es. reunião, epie hoje ; is-
pagamento de impostos, além de
trito Fe-dentl, Estado de> Pio c:
Minas Gerais.

'X.*'\

() espião Harold Midkiff, sccretário-geral da Comissão .Mista pre
siditía por liohan, quando dava suas cínicas declarações à.

IMPRENSA POPULAR.

como

(L«5a na 3.a Página)

cruzeiros,

\ijmla do operariado de Jaca-
rrl. A Comissão de Sptldarlcda-
de, dirigindo-se eeo /)oro ei aos
trabalhadores, fez um apelo oa-
ra que seja ativa a cooperação

'e/i- todos o.5 st tor, s profissionais

TIROS, INCÊNDIO E MORTES
NU CAPITAL DO MB

O COMANDANTE DA DÉCIMA REGIÃO RESPONSABILIZA O GOVERNO PE-

LAS OnORRÊNCIAS — SAO LUIZ DE NOVO OCUPADA POR TROPAS DO EXÉRCITO

SOTA DA DIRETORIA
DO SINDICATO

Em nvla distribuída õ,
prensa o Sindicato dos
rios de São Paulo /et-riifti
f/e?iro relato dos últimos «con-
fcçlnieníos )iee retjiifeil banilci-
rante, no interior e demais Es-
lados da União, diriglii-se aos
hanrários que não estão cm
ni'-llte vil "7)<Me> efetivo ao MIO-
'•'mento. Ditem as dirigentes
¦Uinuela entidade oue. nesta ai-
'ma dos acontecimentos, a rci>-
taw.tibilldadc dos hetncdHns nue
estão trabalhando rònstitiil
verdadeira s-tbnttigem corttrn
os interesses da corporação. Vi-
naUsando, conclamaram essa
companheiros a reunirem fiien
ultimas reservas de energia "
decisão, a fim de acompanha-
rem aguilts ejier, nos últimos
dias, vim dando robusta prova
dv coragem, ao se integrarem
nesta vigorosa campanha, que
deve ser dos bancários de to-
lo o Brasil.

I

ESSO
UM PACTO

S. PAULO, 19 (I. 1
imprensa desta capital publi-
ca a seguinte convocação:

Os abaixo-assinados, consi-
cierantlo a vontade eie Paz do
povo paulista já manifestada
no sentido tle afastar o perigo
de guerra mundial, através tle
mais'"de 350 mil assinatura*
ao pé' dn Apelo Peir um Pacto
de Paz entre os Estados Uni-
cios, União Soviética, liepúhli-
ca Popular da China, Ingla»
terra e França, resolveu con-
vocar o Congresso Paulista
Por uni Pac.y tle Paz, a reunir-

) — A | se em São Paulo nos dias 6

mmm
S LUIZ /.'» (Especial! — festaçes de desagravo ao go. 3. LUIZ VOVAMENTü

¦ ' oernador o compareceram ao | OCUPADA PELO
Craves acontecimentos assina-
Inram o retorno do sr. Eugc-
nio de Barros eto governo . do
Estado. Esta, capital viveu on-
tem as liàfas mais agitadas cia
atual crise politica: A cidade , mmhando ostensivamente

joi pàicb de. um conflito du

grandes proporções, do gual"resultaram 
mortos o feridos,

agravando a. situação e fazon.
üo prever novas a serias ueor-
rendas.

TIROTEIO-

Logo após a chegada do sr.
Ewienio de Bairos e sua comi-
tivci, o Palácio dos Leões, em
cuja sala de recepções se en-
centravam o governador, depu-
tndos goiernlstas, e o general
Edgarclino Azevedo, comandou-
te da Kl.' TC. M., entre outros.

;ni alvo- de violento tiroteio
ail$ irrompeu das proxumda-
«es Do interior da palácio
elementos' govcrnislas e; polu
«tais responderam ao tiroteio,
rstahelecendo-st pdn-ico. Fuflin-
do ds balas, o sr. Eugemo
d» Barros, deputados e um. se-
tíator atiraram-se precipitada-
mente ao solo enquanto
nutras pessoas arrombaram as
toai-tas que lavam ao interior
dó palácio, tentando a fuga.
Diversas pessoas foram at-.ngi.
das pelas balas iws primeiros
nlomenTns dn conflito.

t:i.E:úE::TOS uo governo
PUOVOCAKAM D /-Vpi.

bÉNtO

.iisogura-sa tjuá o sànpren,-
iüó.£3».fl 1°'- provcxxÁo po-

(os propnoj correligic.rárto9 do
sr; Eugenia de Barro*, que m-
íiíítníflt cm pfjmovtr iten-í-

bXEllCITO

As tropas do Exercito, que
haviam recebido ordem de ro-
voinerem.se aos qiiarle.s,, vol.
I.urum a ocupar a cidade. Pa-
iruinas armaaas percorrem co-
tias us ruas revistando os pn-
pulares e apreendendo armas.
Poi dissolvido um comido que
se realizava ua praça, João
Lisboa c os denominados lide-
res oposicionistas foram inti-
¦mados a recolherem-se ds suas
residências enquanto os popu.
lares eram dispersados da pra.
ça pelas patrulhas do exerci,
to. Verificou-se um incidente
entre soldados do exercito »;
iis deputadas federais .losó Ma-
tos e Benedito Lago, tiove.rni.i-
tas quando os soldados cum-
prtntlo ordens do amierhl Ed-
gardino, ordenaram-lhe-, a en.
i.e.ftt das armas que portavam.

Depois disso, o sr. Eugênio
tle Barros tclegrafou no Minis-
Uno da Justiça soliciiantlo a
retirada das tropas do exerci-
lo do Maranhão. Afirma o go-
vernadór que está cm condi-
ções tle dominar ti, situação.

rrdni /it/elUan<5it/e, os prá-l
^n"\lvmcntos do ,m-ènio,hNGBNntAp.O O TRIBUNAL
rtr.puxaaos e outros memoro» , ELEITORAL
do P.S.T., teimaram em rum.

I parecer et chegada do sr. Eu.
iiWtia da Barros armados. Se

[tivessem atendido meu:; cons.

desembarque desie ostentando
verdadeiro aparato bélico, ar-

mao» ate ae metralhadoras c
,'XcoHipaíiíteireim a comitiva, em-

nmus
revólveres. DU-se também ter

'•¦ ei p,.,l:cia que provocou o
conflito, ao disparar suas ar-
mas contra um ônibus que con-
rtiii/ee jxtree o palácio elementos
ao P.S.T. vindos tio interior,
que responderem uo aíae/ier.
efal ser iniciando o tiroteio que
se generalizou rapidamente.

ACUSADO O GOVERNO
PELO COMANDANTE
DA 10.' R. M.

O general Kdganllno Aze-
vedo. comandante da lã.' R- W-
referindo-se aos acoineeimen-
tos, acusou o governo mara-
nhensc responsubilisanrio-o pe-
Ias sangrentas ocorrências, ue-
r.iarou o comandante, aa R. M.:

^Responsabilizo o Governo
por tudo quanto aconteceu.
Conforme, é do conhecimento
cte todo mundo, as piuiúdencias
adotadas foram no sentido de
evitar, justam ente, o que su- j

los, sati.iyiilantes u;
¦ r. .r. .'.. r.n: ,:¦¦'¦' l.uiz. Lâ-

nientavcl que homens ne rus-
ponsabüidadn, iüalàrkt na. poli-
'¦usa, Co 8Jtüüât k4o scr.h&m
ptxt^auUj cm e\)»tat maiiífcstu-
çOcs de desagravo a pessoa do
iWtlior Eugenia-ile Barros.

Durante os acontecimentos
de ontem, foi incendiado o Tri-
turra: Ilegiunal, situado na
ma Aloisio de Azevedo, Os
circulou /;'.".'¦. rfU.yí.!s atribui >*t
•• liivCndio a elementos da opa.
slçdo, apontam coma seus in-
cítadores, cMrn nuiros. o depu-

MORTOS E FERIDOS
NO TIROTEIO

Consta que quatro pessoas
morreram e dezenas foram fe-
ridas no tiroteio que eiisuit-
guentou ontem esta capital
Entre os feridos estão vários
policiais, o çonego Joaquim Dou
rado e o deputado Ivan. Car.
valho.

A sra. Rosa Gaspar Ferreira do Nascimento, espe">su elo marujo
liuimundu que se encontra ho «.Barroso», falando à IMPBENSA

 POPULAR

e 7 de outubro próximo.
Para esse conclave, convi-

dam as associações polieioas,
religiosas, cientificas, eultu-
rais c esportivas, e o povo em
geral, independente ele suas
convicções.

afio Paulo, agosto ae 1951.
(As.) dr. José Ciryllo — Vo-

rcadoi", dr. Cunha Mattos —
Vereador; dr. André Nunes —-
Vereador e presidente da Cã-
mara Municipal ele S. Paulo;
sr. Francisco Peres — Vcrea-
uor; dr. Mauro Alencar — Jor-
nallsta; dr. Cillo Netto — Ve-
i-eatlor; dr. Aniz Aidar — Vo-
reaelor; dr. Abguar Bastos —
Escritor; sr. José Moura — Ve-
reu dor c jeirnalista; sr. Manoel
Messias de Oliveira — Farina-
ceutico; dr. Pericles Rolim —
Deputado Estadual; eir. Eunie-
nlo Machado — Dc.eutaclo Es-
taduàl; dr. José Fernandes
Bertola — Deputado Estadual;
dr, Coutinho Cavalcanti —
Deputado Federal; sr. Ale.\
Viany — Cineasta; ttr. Carlos
Burlamaqul Kopke — Escritor
e poeta; dr. Romulo Argentie-
ri — Cientista; dr. Aldo Lins
e Silva — Advogado; sr. Aíon-
so Schmidt — Escritor; doutor
Enio Sandpval Peixoto — Ad-
vogado; eir. Decio Grisi — Ve-
reador e professor; sr. Ubaldo
de Maio — Estudante; sr. Ubi-
rajara Rocha — Estudante; sr.
Motauri Moreira Porto — Es-
tuuante; sr. José Menezes
Campos — Estudante; doutor
Jacob Miranda — Cirurgião
dentista; dr. Henrlcnic Sória —
médico; dr. Marcelino Serrano

— Cirurgião dentista? doutor
Paulo Ferreira Campanha —
Farmacêutico; cir. Walclemat
Belfort ele Mattos — Médico;
sr. Pontes ele Morais — Jorna-
lista; sr. Geraldo Rodrigues
cies Santos —• dirigente da U.
G. T.

ADA
rkis

ÍL QUERO li MARIDO DE ITA!
Afliia, a esposa 'a um marinheiro que se encontra em Norfolk —
"Raimur.Jo não quer a para a guerra. Ele qu~r conhecer a íilhinha que

ainda não conhece"
Prosseguiu ontem na 3'

Vara Criminal o sumario cio
infame processo forjado con-
tra Luiz Carlos Prestes e ou-
tros dirigentes elo Parlitlo Co-
munista elo Brasil. Estiveram
presentes os advogados tis de-
fesa, drs. Sinval -Palmeira,
Francisco Chermoht, Benedito
Calheiros Bonfim e Augusto
Freire Belém.

As testemunhas de acusa-
cão, como do costume recolhi-
elas entre o lóbutaiho tia suei-
t'.inelc, somente conseguiram
fazer ressalta) íiindii n-iáis
i.oin seus depoimentos a fjran>
üeza ile Prestes. Foram eles:
Cláudio Vilanova, velho alça-

tado integralista, Noiva UoréUi f;oatG :'.o AriO.ial de- Mir-iti
Votoia.w da protrbsjDSUarsa
promov.Uos pela policia, e 0
ládlo-tclegrafista Carlos Me-
nezes. Afirmaiijni ter .lido bo>

rct. Í/Co sa vc-nfixiou enircitcti-p
to nenhuma prisão ate o mo-' tenta; O inefindio destruiu £•>

Uvi oi a/'ií'!*ú'vji díe/ T.RJi.

letins o folhetos distribuídos
uo Arsenal de Marinha e.éin
alguns navios, e que talavam
em defesa do petróleo, dn paz,
cte. - repelente Carlos Mene-
zes declarou nue está com o
governo, qualquer que seja.
e não reconhece o direito de
greve. Repetiu os argumentos
policiais ue que todas as cam-
pahhas patrióticas, como a da

\ paz, sâo subversivas.
I Esses depoimentos inex-

pressiyos •'• ciivios de1 .-andurt-a;
nüo lui-.nn ile nenhum auxilio |
ít pronidtoria. Em icspósla a I

I pQpgunt&S (ínt. .i.i.Ívbf.;;u!oíj dis
! defesa, ãs testeiriUnhas de-
I cla/aram t]uc- oereram o comu-
| nlsrnpi c;ue o atuai. paú;elo de
I salar.03 está muito bori» para

os trabalhadores, cjue <> inju-
rioso chamar o,siri Dutrei. de
diiítlor,, etc, ....... i. •, j

A defesa leu o Apelo por
um Pacto de Paz entre os
cinco grandes potências, res-
saltando o papel patriótico
dos comunistas -e de Luiz Car-
los Prestes na luta em favor
da independência nacional e
pela paz, contra o imperialis-
mo, e desmascarando a torpe-
za policial de que os comu-
nistas usam processos terra-
ristas.

Foi ainda requerida pelos
advogados a exibição om iiii-
zo elo filme «Uliliuu litápa»,

jt|M!' mostram os horrores e^e
I um campo ele «roneTíriiiagàu
| fascista durante a última

guerra o representa um mag-
aif.ca testemunho c& íivor
ua paz.
„ Prosseguirá o sumário na
próxima, qufiíta feira., dia 'Jb'.

Era virtude da pressão exor-
cidu pelo advogado Wilson
Lop^s, e det grande quantida-
de de cartas e telegramas de
protesto enviada por mães de
íamilia, o carcereiro Canepa,
diretor da Penintenciário do
Distrito Federal, resolveu per-
mitir que fosse realizada a
operação de Jean Sarkis, poi
medico particular. A operação,
que loi executada pelo pro-
ÍCEsor de técnica cirúrgica cte
Faculdade de Medicina de
Niterói, sendo anestesista o

dr. Faturi o assistentes os drs,
Afonso da Cunha Melo e EU-
ne Mochel. durou duas horai
c meia.

A jovem patriota, que foi
presa em companhia da sra.
Maria Afonso Lins, quando
protestava contra a perma-
nencia de marinheiros brasi»
leiros nos Estados Unidos,
permanece na Enfermaria da
Penitenciária, acusando me»
lhoras depois da operação.

íâüZ4mmw\Cr\o
Na 4.a Página

Será Entregue Hoje
A Tabela im Têxteis

HOJE A ASSEMBLÉIA .
NO CLUBE MILITAR

Na séele do Clube Militar | n.1o aima? nus circulei!» mllt»
terá lugar hoje, às 19 noras, a tares do pais, mas entre a
Assembléia Parcial convocado | opinião publica nacional, df.
peln frttpn quo pretonde por I vaz (iue „ questão intéressH i>

itameio da iniHliiJi.-ii.fiO ile> art,
n,Q ein,- iüsfatutos, Impeillr ••
livre ihaiiiffistai;ilo elos oficiais
às.* noájás Korçni Armadas,
através cio seu ox^ío compe
tenta, sobro prob'.e.nes qvro cli
zem /espolio oasonóíalinonte í
defesa e.e r.i-sia soberania e clua
rtc]uezns naturais do pala.'Reina erário.* eaueçlàtiva 1 ter iea-eto

• quantos não ijiiurem ver
Fít.vlfi entregue .-'i domina»

Qê-j estrangeira.
A v-ntação soí-,re os rtuv.e;

que cioveri torj.ar este orgâo s
o próprio Clube Militar, «sra
ícita no dia imediato ao eneer*-
ramento dos debates, em cwa-
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JUVENTUDE
DO MUNDO J

Emiiio Duarie
Mareei Cachin faz hoje 82 nnos o seu combato intenso — nas

•uar, no jornal, no parlamento — c o do um jovem, olhos volta-
ios para a vida, tnmsbordante entusiasmo no coração, amor a
toda u humanidade. O segredo de sua juventude ti que vive nele —¦

como acentua seu velho companheiro Gaston Monmousacau — a
ílama da Revolução du Outubro. Membro do Durcau Político e do

Çómitu Centrai, diretor do *V llumariité>, órgão central do seu
Partido, o glorioso Partido Comunista l-rancõJ, deputado de Pa-
ris, a. vida de Mareei Cachin, mas para todos os homens. Ela cou-
ris, a vida do Mareei Cachin, constitui um admirável exemplo,
nüo apenas para os comunistas, mas para todos os homens. Kla
tonfirma a verdade do que o comunismo o em nossos dias o único
humanismo conseqüente e racional.

Recordemos um pouco da vi-» - •

pre
eon

Ia do Marcol Cachin, neste dia
tio festa paia us patriotas fran-
feêses e para todos s que amam
A França, berço da Comuna,

primeira, pátria doa direitos do
homem. fc'oi cm Bordeaux, on-
(S« estudava, que tomou contac-
Jw> eom o movimento operário,
fUgaiitio-se ao grupo do estu-
tírtines socialistas do Partido
5ô QUesdi) " Laíargue. Seu
amor ao estudo, seu devotameiv
fco apaixonado ti cautia uo p;vo,
fcuas £i andes qualidades dc ora-
íder * jornalista levaram-no, em
ipouco tempo, a assumir posi-
gões do destaque no movinicii
^o p;voluci mano de sua pátria.
í"oi redator doa jornais: — «A
Ruestão Social» c «O Socialis-

jta dn Girondttsi Tendo sido
Weito no principio d > século
conselheiro municipal do Bor-
iseaux, désenvolvou nos anos de
J800 a ia0i o que so pude ciin-
jnar de o --sentido das massas-*.
Ao lado dc suas naturais dis-
posições de coração e do espi-
rito, de -ma excepciona! elo-
íjuêneía, colocada sempre a ser-
viço do povo c do socialismo,
feate .sentido das massas» var
jtornà-lo um padrã.^ do eleito
Uo povo -~ integro, lúcido, sem-
pro vigilante, implacável' para
om os inimig .s do povo.

Em 1906, substitui Guesdo
na propaganda e percorre a
frança durante seis anos. V."
eleito, em 394-í, pelo povo de
Paris para a Cornará dos D:-
iputados. srmdo seu mandato
confirmado em 1920, em 1924.
!on: 192S. Assume a íhroçA,.» de
«"CHiimanító» em 1D13. Pãrtlci-
pa — em 1920 — dc uma via-
"fera à jovem União da:-- Rcpii-
Dllcas Socialistas Soviéticas
Regressa mais do que nunca,
üisposto à luta. entusiasmado
»m o triunfo <io qus nasce, d"
aovo sobre o velho, Maravilho»
io — é o tôrmó que ti:>a para
dizer do sua Impressão «Mire
I URSS.

liou eáminlid tinha de scr na-
taralmcnte o do Partido Comu-
llsts Krancín, do qual foi um
jos í-mdadores m histórico
bongrraw. de Tours. «Ingressa-
«lOR — é o próprio Cachin qus
aríirmn —. resolutamente, sem
benhuma hesitnção, no caminho
Iraçado pelos fundadores do
eomuniãmo. A experiência de
ttotía uma vida nos confirma
jjue não existe outra salda pa-
sr. a humanidade sofredora».
Em "!•:.•;. é eleito para o Se-
inado. Conhecedor profundo da

política internacional, trava,
lern descanso, «o mais sagrado
Ses combates*», que 6 o comba-
to contra a guerra, o bom com-
ribatft em defesa dn paz. O duri
twminho ria honra, percorrido
sempre com firmeza, levou-o
to cárcere diversas wzes: no
(rnom?nín da ocupaçfl.0 dn Ruhr;
jpor haver denunciad > e comba-
tido, horrarido as tradições de
Cucado e Javrés, a guerra no

?lfarrocos; 
r-nb a a repressão

nroz do governo Tardieu. VI-

vou na clandestinidade duran-
to a ocupação fascista; seu jjr-
nal ura o protesto c a esperan»
ça du povo da França, indi
cándo, nas mais tremendas
condiçOes, o camialio a seguir,
o caminho da resistência e da
libertação.

Ars 82 anos do Idade, Mar-
cel Cachin nio è, de modo «1-
gum, um símbolo parado, uma
usura decorativa, uma logenda.
Legenda cio o é, mas viva e
atuante. Quando sua voz pode-
rosa se ergue no parlom-mto, de
que é o decaiu, com o ódio sa-
grado contra a rta;áo o o im-
perialismo, carregada do con-
vicçâo « esperança, ate mesmo
0.1 ultramontano» so calam, im-
potentes para articular contra
o velho mestre dé gerações de
revolucionários, o grande mes-
tre de Gabriel Pcri, qualquer
ataque ou Insulto. No jornal,
.teus artigos .--ão me iclr-s de
concissAo, clareza o <: >r.il>ntlvi-
dade. Que cxtt-Sordiriarlo excir.»
pio nos da* .Mareei Cachin —
a homens de todas tut idades,
latitudes e téndêriclís — rtêstc
dia de áhivérsiirio. K' o exom-
pio dn. ¦juventude • do nuindo,
construindo os radinsos rirhânh&s
que cant.-im, erguendo ti vida,
elevando ti hiimrcrildiidci, edifi-
cando o future! Nau fe.ntas do
Paris, o povo c aponta para as
criança,':: — -olho o vfivô Üfãr-
eel*. Nas ciditdes e aldeias dn
França, mi sim Bretanha, pnr
toda parto do' pais que porecir»
re o. sírviço da fiídpíigiiçSo dos
mesmos Ideais da juventude,
choram do alegria vélhòá op..--
rários" o cámpoiwèea, os jovensue alegr.-i.-ii é bc enítisla'smam
e -rir ¦-. exemplo o ri beleza dc
sua vida. Através de sim vi-
da, que encarna os IdiVtíls do
Hometri comunista, rm mais
slmplesnwnte r os idoiüri de'
gráridezii ílo hr-mer:'., podemos
ver que 6 invencível a causa
do comunismo, a causa da ei-
vilifraçiio e dò pr igfeíwi de (Í6-
dn a hümitnidadç.

Paraguai, Colônia Ianque
O VERDADEmO DITADOR DO PAÍS É O AMERICANO ALBION PA-^ERSON, CHEFE
DA "COMISSÃO MISTA" DO PONTO IV — SAOUE AO PETRÓLEO E OCUPAÇÃO

MILITAR — ERGUE-SE O POVO PARAGUAIO CONTRA O JUGO ESTRANGEIRO

«VitmMr»»»*•*• <«t wm> f * ¦¦»*' "* •* -»'»¦»»>"»•> «p» w

Compre, dois jornais
na banca:

Lsín um ft vonda o
oulro.

Assolado pelo terror e por
uma mlsórin indescritível, o
Paraguai é uni exemplo vivo
do que dignifica para os pai-
ses sul-americanos a domi-
nação imporia lista. Nada me-
nos de seis governos de tipo
fascista se sucederam de 19-17
para cá. A fome e a doença
devastam a população de
1.-1011.000 habitantes. De ca»
da dez crianças, só uma nas»
ce sú; a mortalidade infantil
cleva-se a 70 por cento. Do
território fértil do pais, menos
de um por cento é cultivado.

Dominando êsse panorama
trágico existe um suposto go-
vírnt) cujo chefe ó denomina»
do pelo DIP de Assunção «fi»
gura consular da democracia
paraguaia;, c se diz «chamado
pelo destino para concretizar
a estupenda realização dos
.patrióticos anseios de nossos
antepassados»...

Mas na verdade esse gbvôr»
no 6 um simples biombo para
o jugo imperialista jior.e»
uii.cneaiio, cuja brutalidade
crua c também o modelo ideai
dos ianques para o Brasil. O
verdadeiro governo paraguaio
e- exercido pela Comissáo Mis.»
ta encarregada da aplicação
do Ponto IV da Trtiman; o ver»
tiatleiro ditador niío o Kcderl»
co Chaves, mas o americano
Albioii Pãtterson, O que essn
Comissão tem feito no Para-
guaí, onde se instalou em tie»
zembro do ano passado, co-
incide plenamente com o ob-
jetivo da quadrilha do nohtrn
em nosr-io piils.

o rótulo, como sempre", é o
tio icoopcraçilo lécnicu», c o
pretexto .para a ditadura eco-
nômiea estrangeira a .-fiscal;»
zaçâo dos pianos dc descnvól»
viiiiéhto». Para Isso, lém es-
lado om Assunção numerosas
personalidades ianques, como

VKNDAS
\' VISTA K A PRAZO

0CAMI2EIRO
¦« Skánoé ORGAMIS/iÇÃO i

rio rua rf' Ari".cmb|covíuf nm nnfü foi «ín«í/j

Asr»eml.>l»>ia, "ÍK-Síi

Reportagem de Moacir Werneck de Castro
(Enviado especial da IMPRENSA POPULAR a Assunção)

\ WLCè£2E&-Çf¦*.:'>•<*'¦•'"'"'"*"'*

COLUNADO M.MP.
Chamamos a atençáu de todr.s as (.'omissões e dos ajudistas

em serei, para a importância dn realização dos comandos para
venda dc IMPKBNSA POPULAR nos bairros, morros etc. O cairt-
po de ação deste trabalho 6 Ri-andc. Alíni (ia propaganda do jor-
nal poderemos organizar comissúes, arranjar sòíios, colher in-
formações para reportagens o muitos outros trabalhos. Devido à
importância do trabalho clu precisa ser bem planificado. Assini,
devemos sair sempre com unia quantidado suficiente de jornais,
alem dc bônus, listas, etc. Vamos, portanto, dar uma virada neste
trabalho de ajuda à nossa imprensa. Que no próximo domingo
todas as comiss".ea saiam para comandos n vendam um grande
número dc exemplares.

o nosso velho conhecido gan»
gster Edward Miller, K. Iver»
sim, presidente do Instituto de
Assuntos Inter-Americnnos, H.
liennett, -administrador Uo
Ponto IV, o os generais Porter
e Kiel, encarregados de exa»
minar a cobiçada carne para
canhão.

A Comissão Mista, como
aqui, não 6 um organismo
consultivo, mas teni potlores
executivos e administrativos
-— quer tlizer, ó uma ««ueeie
de super-govêrno.

PAIS SAQUEADO l
OCUPADO

O saque já está em plena
marcha. Os ianques querem
algodão paraguaio para a f:t-
hrieaçao do pólvora. Duas
companhias americanasnçam-
harearam a produção o a ex-
'jortação, monopolizando nin-
da a indústria de um azeite
de semente de algodão que
envenena o povo. Querem
também tiiuino e couro para
suas indústrias militares, ma-
deira para culntrn de fuzis, e
sobretudo petróleo para a sua
maquina do guerra.

O petróleo, como so sabe.
deu origem ;'• sangrenta guer»
ra do Chaco contra a Bolivia,
provoca*da poln Standard üü.
O tru.ste de Ptockefellor conse»
guill o monopólio das j.-izidas
petrolíferas de uma vasta re»
j"i;.o de '22 milhões tle herta-
res. alóm de uma concessão
em virtude da qual as «fãcuí»
chifies". da empresa paraguaio
são reguladas «pelas leis
atuais e futuras ''.o Estado da
Califórnia •'

Claro vem
um controle

absoluto das forças armadas.
A Intervenção iniliuir ianque-
t u r n ti u-se particularmente
aborto na guerra civil de -IT.
quando a direção do exército
d.. Morinigo ficou nas mãos
d'> adido militar dos Estados
Unidos. Um detalhe significa-
tivo é que durante <> movi-
mento armado, quando se rou-
unia om Petropolis a Confe-
rniu.-ia dos Chanceleres Arheri»
eariós, a ditadura tie Morini-
gn foi ali representada pelo
atuai presidente Chaves. K
foi c-ste quem, em nome do
Paragiiai, urrsi:".!.1 o tratado
de guerra do Riu de Janeiro,
que coloca os paises do con-
tlnenfõ no sistema agressivo
do irripcrialismo ianque, sob
o eímeo pretexto dc «defusa
contra a agressão cotnunis-
ta*...

O ministro tia Justiça o
Trabalho, Ènciso Vclloso, é
como jã vimos um lacaio dos
americanos e foi quem rece-
beu as diretivas ditadas na
Conferência do Washington.
O «homem forte-» tio governo.
RIgóbèrto Caballero, ministro
do Interior, é um grande fa-
zendeiro também inteiramen-
te entrosatlo com os Interes»
aes americanos. O ministro da
Agricultura, Floienlin Pena,
passou recentemente dois me-
ses no Estados Unidos rece-
bendo instruções. (O jornal
oficial de Assunção está pu-

lua,

Iirunço a

hlicando uma entrevista-ío-
lhotim desse titere, onde ele
detalha dia a dia as visitas
que os patrões ianques se dl»
gnaram proporcionar-lhe, oa
servis telegramas de agrade-
cimento que passou, etc;

Üs arrogantes oficiais ian-
quês se encontram a todo
niuiiiento nas ruas du Assun»
ção. No guichó ue cambio do
Banco do Paraguai vi um üe»
les, capitão aviador, dar

nquilameiiie como endete»
a bnsc aérea da cidade. A

.lissão .Militar Americana é
chefiada por um coronel John
G. Bcnner, que por estes dias
anunciava muito aflito nos
jornais a perda do seu cachor-
rinbo de" estimação, chamado
«Butch», cor de canela, de
uma raça da qual só existem
dois exemplares no pais,,.

O POVO LUTA

Mas o lato é que muitos
outros desgostos estão reser»
vados ao coronel John C. Ue»
ner, a Mr. Palterson e aos de»
mais agentes imperialistas no
Paraguai. Este povo de hero»
ístno provado em tantas lutas
n-c ergue eom Inquebrantavel
energia contra a dominação
estrangeira e ós tifaneles' na»
tivos que a servem.

A «ajuda» americana ao Pa-
ragtifil representou um au»

mento chi custo da $fla de
quase dez vezes em relaçlío
a 1939, As massas populares
sentem na própria carne o
efeito desse jugo intolerável.
O descontentamento se manl-
testa Já entre a propiia Ju»
ventud Colorada, do partido
oficial, cujo orgáo «Jornada»
declara que o crime não svrã
solucionado «"pelo simples
trabalho de gabinete de uns
técnicos (ianques) em finan»
çai c orçamentos».

Mas é entre os trabalhado-
res que se manifesta com de-
eisiva energia a vontade du
luta, e Sua vanguarda, o Pnr-
tido Comunislu do Paraguai,
quem desfralda conseqüente
mente para as massas a ban»
deira da libertação nacional e
da paz. Dai o ódio de morte
votado pola reação o pelo im-
perialismo a um lider como
Obdulio Barthe, em cujo no-
me se encarnam as mais vi-
vas esperanças do liberdade o
progresso do povo paraguaio.
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FISCHOW.
«»,"»« 8B*HC0, ill-
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Ilido isso, e
acompanhado de

INSTAI/ADOBA E CONSERVADORA DE
BOMBAS

UOAIÜÈIROS, WI)JRArucOS È ÈtÈfJlíClSTAS,
SOB A OIHEÇAO TKCMCA DÉ AI.IPIO

l"BBE!KA Si LlfilTK, I/rn.A
Conscrtrim-sc bombas, reirigoradores

.ipr.relhos tle aquecimento, etiríoldnienfó de
motoreB. ¦ Desontuplnieiitos He instala,
ções do água, gari c esgoto, sem rebentar
parodos, pisos, etc. — .Aceitamos contratos
de cònservãçito dc máquinas cm geral,

PRÃCA MONTE CASTELO, 19 - 1" and.,
Sj4 — Tel.: 43-4462

ENCONTRO EM PAN Ml JU

. an conversações sobre armistício, apesar ,
c mniidflrani praticar conirn n zona m-u- J
ilins o niili" de Moscou denunciava, atra» \

Volln-He n fnlnr om reatamento dan necoeiarõc» de
Knesníir, iiolrrinndn-"<e o enronlr. de emissários dn« dois
comandos na estação rodoviária do Pnn Mun Jom.

Irlslii é mais uma demonstração do que ns Impermllstns
reRpnniiivels pela nirroísãn ii Cnréin se encontram em sittm-
rão rada vez mais difícil, movidos pnr Interessou «ontrndHo.
rios. Pai o fato <le nüo lerem ale Blfofa COIHOguidn aluindo-
nnr definilivnmenle nu conversações sobre armistício, apesar
das fi» violações que
tra, e que há dois d
v.ts de romunlciido ilc Pryongynng,

Kvidentemenle o nlnipie (IcseliítldeBdo lui cerca (lí lí>
m?se.« por ordem dos americanos, visando transformar a pe»
ninsuln corcann em base de operações contra a China, cons-
(ituiii uni rol lindo frnoiis..n. Scgltlidti o (Ioriimonlo3 npre»
ontlidos nos arquivos de Sinn >ían III em Seul. o embaixador
americano nn Coréia do Sul, Milelium, em maio de I049 tra-
çavn ao rtovertio fnnloclie sul .coreano diretrizes de nltiouo li
ConMn do Norte. Mitcliuni Indo promotia n Singmnn lli e no
mesmo tempo mostrtlva-sc confiutlin no empreiteiro. Hoje
vemos que seus calculas er.ir.i mnl fiindamenliulos. O exér-
rito dc Mac Artliur que rlior.oi' às mnrgciis do rio Valo so-
Treu timn derrota vergonhosa o de graves consequüncias
materiais. .lá se cloviim a B30.0IIO na baixas dos inlrrTeneio-
.listas; A guerra quo os l.st.-idos Unltlns mantêm na Coiéi-» é
extremamente cara. Por falia de confiança em seu material
humano, em seus soldados para os quais aquela guerra é ex-
Irmãmente anlipiUlcn, os impnriallnlas recorrem an cm-
preirn maciço de malerinl, nlnivés tle uma ferie dotação em
artilharia, tanques e aviação, ajudada por uma grande for-
çt. naval. Ora, se este faria consumo do um equipamento
enríssimo. transportado pnrn enormes distancias, representa
um bom negocio «para os que acumulam milhões nesla em»
presa sangrenta», por outro lado significa uma despesa con-
sidoravoí para o tesouro americano', para as finanças dos
Bstndos cúmplices na agressão <¦ ludo isto se reflete como
agravante da ivi.se em que se debatem os povos desses mos-
mos países, nos quais a guerra nüo interessa.

Ao mesmo tempo, n feroz e covarde destruição de .. ,.
1.20(1.000 mil vidas coreanas (principalmente crianças-, mu-
ll.cres c velhos trucidados pelos aviões ianques) revolta ca-
da vez mais a opinião pública mundial.

Este jogo de interesses contraditórios, os Imsles e m"
nnpolios de um lado querendo n continuarão o extensão da
guerra c os povos de oulro Indo clamando pela paz, lesam
ns Imperialistas' a adofnr atitudes que poderão parecer in»
compreensíveis a quem não nnnliznr a questão tendo em
vista que uma coisa são os governantes do campo dn t-iiorr.i
c outra coisa são os povos que eles dominam, oprimem o
arruinam.

V..rt- ,jr Jw rf-..-1-H mimlãi --^ A •^ ¦* li * .Éi lii <l * tàlLtêt Wti À..-.
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Luta patriótica no Peru
Em defesa do petróleo

jeto do governo, que lhes
entrega definitivamente a
riqttesa petrolífera do Peru,
não realizariam mais ne-
nhuma operação no país.

uIMA, 19 (I.P.) — Tive-
ram início na Câmara dos
Deputados os debates em
torno de dois projetos que
hIí transitam sobre a regu-
lamentação da indústria do
petróleo no país: — um de-
ie? apresentado pelo gover-
no, e outro por comissões
especializadas das duas ca-
sas c.o parlamento. Este é
o que reúne a simpatia e o
apoio popuiar, e as empre-
r-a1* petrolíferas csirangei-
ras tiveram a audácia de
informar publicamente que
se. não foi aprovado o pro-
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fíi/íi tSKU ívütí/tU fbtoltMÜ i.
%s frígorifieoa, marchantcn i
açougueiros, a V O.f. che
gou a uma conclusão absur-
da: a cidade vádc scr dividi»
da em, duas zonas, ,t zona
que precisa tiu evite popular
e a que nuo precisa. Acha a
Ü.C.i'. que os moradoics dos
bairros da tona sul devem ao
conformar eom alcatra ao
prtço que o <i',-ou£iatiro com»
¦prar. B os stíbiírhío.i da zona
norte comerão o «carue po.
pular* sob reqime de raciona,
mente- Essa extranha deli-
•/Mtaqan t/foijrãficu da fome
do povo, não me parece Jits-
ta. E vúiuos logo dizendo que
tom,.- insuspeitos para dis.
cordar. Moramos em uma
poma do .s-iiburbio, e que su-
òurbio! .lía« «do raeftonio.i
que apenas gente rica viua
tia tona sul. b) aquelas /ave-
tas. c os morros cheios de ca-
eebres, « a Grtvoo cowi. a-s
b\ui)s operárias, e oa parques
proletários e toda uma pe.
quota e. trtslt) humanidade
que habita casas de cômodos
« pardtc.irost E' cm aefesa
desses que protesto. K sal.
tia-se. por outro lado, que por
detrás daquela talsa apa-
rt.ncta de conforto de Copa.
caboiia Leblon e Ipanema,
ha uma intinidnde ele dramas
•i so/rimeiifos e gente, coita-
da; tão'enforcada e tão mise-
fcrel em questão de diiihei-
'¦¦ como qualquer outro mise.
r ¦¦-,•".

í ae o govCrno pensa que
..'ii agradando o suburbano
lando.lhe Cs.se falso prluiíO»
r/lo, engana-se. Qual o prin.
ítglo do cachorro em lhe ati-
rarmoa os ossos" E' n mes.
ma coisa o que- -se pretende
faxer com aa populações
operárias. Vantagem será no
dia cm qu* ao inviz dessa
pclanca congelada e mal
cheirosa servida á população
sob r. disfarce de «carne po-
pular*, todos nós dos nubtir.
"fio* 

piidermo- rrlorear ai-
catra. uni pedaço melhor, sem
que isso represente, um sacn.
tiaio vara nossa economia.

m" isso, procisamonU, .<}UJ
* população cariooa áeseyi *
*áo a divisão da oidaâA em
toiMü de fome, como pr*,
tenda fazer, a C.O-P-

X3TâÓ1@i ¦ '

CALENDÁRIO SEMANAL

Ho.i" —- às 20 horas — Rou-
iiiâo da Frente Juvenil de
Ajuda a IMPRENSA POPU-
LAR, à rua Plaui, 230.

Sexta-feira -- às 18,30 —
Reunião de Departamento Fe-
mlnino.

Sábado — às 'J0 horas —
ohow e palestra do Clube de
Maria da Graça.

PLANO MENSAL
DE FINANÇAS

VERDADEIRO PRESIDIO
A ESCOLA-HOSPITAL

Centro Mar 135,00
Sede 55,00
Centro Terra .... 90,00
Miranda e um grupo

de amigos .... lüO.Çri1
Ded. Feminino .... 2-11,00
Vigário Geral .... -10,00
Portuários (füsta no

Saco de S. Francisco 5ti7,00

VatflDá d<> CluDomingo —

be da Penha.

FINANÇAS

Arrecadarão da Campanha
da Clicliene até o dia 19 ...
cr$ 1.130,00

Estivadores

Total . .

EMULAÇÃO

l* lt:;:'ar — Meier .
2' lugar —¦ Saúde .
3* luçar — Portriarios
4» lugar — Leblon .
5' lugar — Penha .

50,00

1.338,00

pontos
. 1.470
, 1.400
, 1.227
, 1.205
, 1.015

Dr. MILTON LOBATO
IPSEBCÜÍOSE — CLINICA FiU «Eí?AL

Rua Álvaro Alvim, 31 — sj501, (Cinelândia)
3as., 5as. u sábados .Ia»; H às 18 horas 

Consultas populares: 2as., 4as. <í ias.-feirair"
das 9 às 11 horas — —

Mmãáâ-gM/L
SÃO PAULO, 19 (I.P.). — Mudam de camisa os elementoi

tia Assembléia estadual, mais facilmente que os jogadores profis-
slonais de futebol. Agora chegou a vez do sr. Juvenal Sayon, qu.r
segundo se afirma com insistÔncin, deixará a UDN pelo PTB. An
mesmo tempo, a renuncia do sr. Jânio Quadros da vice-presiden
ria do legislativo estadual provoca disputa entre várias corrent..:
e grupos, pois todos ambicionam o posto vago.

VAI CURSAR

SAO PAULO, 19 (I.P.) — O
chefe dn Serviço de Vigilan»
cia da policia, tle nome Rlbei-
ro Andrade, vai aos Estados
Unidos fazer diretamente um
curso junto ao FBI, para «com»
bate ao eomunismo>.

CONVITE

JOÃO TESSOA, 19.I.P.) -O
sr. Ademar de Barros está dl-
rigindo o propostas concretas

a diversos deputados, no sen-
tido tle ingrer^nrem em seu
partido. Um dos elementos

Teraos a Pra§taá@s
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA

Local servido de bonde e ônibus
Alcantarn São Gonçalo Ltda.

Tratar: no local, com *¦ Si. Celio Eduardo
de Souza, à rua Pie BorRes, 6H6-A —

Sâo Gonçalo ou à rua México,
45 -13' and. -Tel:. 32-/838 *

Fomos procurados por duas
;-cnhoras cujas filhas são in-
temas da Escola-Hospil.al rio
liisitulo do Readaptação tia
Prefeitura destinada a meno-
res subnutridas ou filhas tle
iuberculosos. Disseram-nos
que o diretor atual vem tra-
iantio as meninas como se a
quele estabelcimento fosse
um presidio e nüo uma eseo»
Ia. Essa situação agravou-se
ainda mais depois que não su»
portando a fome e o abando»
no a que vivem jogadas as
menores levaram a efeito
enórgicas manifestações de
protesto noticiadas, aliás, am»
piamente pela Imprensa cari»
oca.

As meninas ficam detidas
na sala de aula o dia inteiro
disseram-nos as duas senho-
ras— Saem apenas para as
refeições. E o diretor antea-
çou-as de casiigos ainda ma-
iores, se queixarem a seus pa-
rentes do que está aconteceu-
do. Ameaça inclusive do sus-
pender as saidas semanais, se
alguém vier a saber de tais
ocarrências.

Acrescentaram ainda que n
refeição servida às internas
ó pouca e de fraco teor allmen-

tíciri. O niingàu que era ser-
vido pela manhã foi suprimi
do. Mas não é só fome o que
o diretor impõe ás menores.
Antes havia alem do curso
primário, aulas de corte e cos-
tura, Algumas aprendiam en»
fermagem e outras especial!-
tlatles. Agora tudo isso acabou.

Concluíram dizendo que
também a saúde das menores
é descuidada pelo direção da
escola. A noite, se alguma dn-
Ias adoece, são as próprias co-
legas que a socorrem, por fal-
fa de um médico plantonista.

Em resumo, é essa a situa-
ção da Escola-Hospital da
Prefeituras, modelo do que
não deve ser um estabeleci-
mento para menores.

ATENÇÃO
Qualquer serviço de
bombeiro, eletricida-
de e mecânica em ge»rai, «---suite o RfiTS
pelo Tel: - 42-0954

- ÇEZAR ALFAIATE 
Tecidos nacionais i> esirangsiros
Crediário: — Tel * 37-0114

Á "SEMANA DO RADIO"

Cmema
OS PROGRAMAS DE

HOJE
AMERICA «o menino c o ílc-

tanto, eum £; bú.
AHT-PAI.ACIO - fCwMiu». co.»

Fusco OluirliPlil . looqnc:. Sa-r.rj»
ASTOniA - «A uoeretárln do nm-

landro». (..in Bine Ornsby, a Nan-
oy Oisun.

AVENIPA «A sombra da nal-
ilícito), com Rúbcrt rming e Hft-.;-
l>rake.

BAN0ÍI1RA - «O fantasma do
mar *.

BKAZ UK PINA - «.Mlai-èo de
Vi'--/-' .«a».

C.RIiCA -¦ «Maior que o ódio»,
com Anselmo Uusrto u Ilka .-tnuitf.

CENTENÁRIO — «Os mortos íi-
lua», com Randolph Scott.

COLISEU — «Um âinor «rii c»J»
vida», com .lenlffer Junes.

COLuNIAL - «A neei-etir-ta do
malandro», com Jiní Crcsbj" • Nan-
cy Olson.

ESTACÍO DE SA' — «Amor Im.
mUagre», «Cintèlha» e a «^rl» .lo
«Diagío Ncíro».

ytOHXAKO - ««alcr aue. o *ilí-:.
oo,.. A-sotea Duartí. * "Ake. Soarei.

ttStrX8Fíi$IÍé - «S-* tua* ov.
oadft *td!* ó «C*«p4a«S» ià Ijlebc».

ÓltSiIAÜ' •«¦ tfavtastm i6 íur».
QÜAR J»í - ctMító 4 i Soa-

tviht «eesaU». «oa U*. Bark«- i»l

«F. lias Carioca*!», com Lauro Bor-
gc» o Dercy Goucnlves.

H. LOBO — «A secretária do
malandro» it <0 rei do bairro clii-
nos».

IDEAL «Maior que o ódio»,
com uíselmo Utiai-tc e llka Soares.

IMPÉRIO — «Capltio írncnsso»,
com Fernand (.Iravey c Aasla No-
rU.

i*?.U-fBMA — «A sombra da mnl-
dlçlu», com lloberl ?ouiie c Bétay
Diske.

JOVIAL —¦ «Nn sombra do cri-
mr», còlli Al"nl>. Smlth.

LAPA - «O cmide de Mmitii
Crl.sí»».

LEME «t-.-.t' o Knl do Roma»,
MADUREIRA - «Maior que o

úillo», com Anselmo Uiiarlo « Ilka
Sonren»

MAIIACANX • (A sombrn da
Mnldlçüo», com Holwrt "fotinn.

MASCOTB — «A Becretírla dó ma-
landro-. o «O rei <b bairro clilirís».

MTM DK 3A - <D honir-.ii das
c"a'lárilld.ldi'*<; orini Rei! Skfltoii.

METKÓS (¦'.'opa.--il.nnn. Tijucn,
Pariielo) — «O nctlnlio do papal»
com Sp"nc«r Traey « Ell^aboth
Taylor.

MODELO — «Miesâo n* Coríla»,
com Lan Cnllstcr.

JíON'TE CASTELO — «O menino
« o clefente», com Sabá.

ODEON -- «O menino t o ela-
f-nte>, corri Snb:';.

ÓUtND-' — «Um 'inj'> «i!» do
oeui. com líary Grart.

ÕLINT>A — «A, t-aorir-Uri» ao au-
lai<S,c*. oott Brir-à t3rc*l-'/ <" XaaíV
eiwi.

FA&*CíO -» «A aotãbra. da ttisjl-
dliio», cora Hobtsn íouriÉÍ c B6toy
Dtaka.

írtíMiiÔ - VTf ÓRÍ*. - tàa
GiAüca. dtmwm oera SltttiMtli

Taylor o MarÉârct 0'Erlcn.
PARA TODOS -- «Uocaiiüu., cnin

f.-sco üluchelti e Jinqucs Senius.
TAP-ISIENSE - «Nascido pura

bUlan-, com Frcd Astalre e Bcttjí
lludson.

PATHK' — «Capas iicgrüs*, com
Amilla Riidrlgue» o Alberto RI»
beiro.

PENHA — «Senhora Tentação».¦'EMPF — »rOu tudo ou na-'«», eom Jue Sopnpo e «Vale do
terror».

PLaZA - «A secretário do ma-
landi-', co! i Bliijj Crosby e Ntincy
OI son.

PIRAJA' «Decoraçllo «em dono»,
POLITEAMA — «A liiórtü aponta

o sua nrmit.
PRESIDENTE - «Sob o Sol de

Rumai.
PRIMOR •-• «/ secretária do mu-

landro» « u «P.el do balir... chinês»,
QUINTINO — «Mlss".o na Co-

riila». com Lon Caílater.
REX — «Mela nol(.> no bairro

irhlnfs». com ITurrt Tlnlflíild e «As
párolnS negras», com Pedro de Cor-
dobü.

tOXV - «O menino e o olefa-.i-
te», r- -. Sabfl.

RIAN — «Maior quo o Adio», «om
Anselmo DUail.pt *» ÍIÜÃ Hoarna,

1UDAN — «Tonuentos dt uma
m...ia»

RIT!* - «A gecfetárla do mnlan-
dro», com nitiR Crosby c Naticy
ülson

RIO -"ÍIANCO .. «O grande Mr~
t!m» . » «Cíliwliwsos s<sm quirti»!-,».

íSYOÚ - «Cociln4>. ocat jes-
co tV.icliouí «,;Jacqüe« oor-.-.áj.

JROÍs.»,ÍÜli •>- «Malòr -ido e iáio;
tor ASselífte- Suarte.

Êki. JÓSS' -» «ííCAtrj*.. tes. $*<»»•
eo SlacHettl « Jacques áèr-tas.

8JLO LUÍS — «Maior nua a 641o»,

Anselmo Duarte e Ilka Soa-
• «A sombra
"bert Young

Ü0

ma-

com
rc

SAI' PEDRO
maldlcfioí, eum
Betsy írnkc.

STAR — «a secretária dolariilro», cúm Binir Crosby.
SANTA HELENA - «O Mago»com Caiitinflas.
TIJUCA — «Na sombra do cil-itie».
VV-Ü •- «Estr.-tda proibida», com

Hobert Taylor o Lana Turner.
VILA ISAHEL — «Façam o seu

|. rc sonlidréiw,
VITÒRJA' — «Maior quo o ódio»,

eum AnselMio Duarte e llka Soa-
rea.

li AT RO
PROGRAMAS
DE HOJE

ALVORADA - «Flfgrante» do
Rio».

CARLOS OOME8 - «Balança,
mar, não cel».

COPACABANA - «. eomplíio
..!. rneii marido**

FOLLlKS - «Meu blklnl tem
tolgu...»

GLORIA - «A .110. r,-- a^ M-telrO
rlsjiritOJ.

ÜEOINA •- «l«-*n»».
ssaiti-DCji - «üuSfáí «& Ax-.
¦CiAV.í-ü * SE UOJLKÓ - «Un

.-tíos erh -.puro*».
ÍSATXl.VHO JAl-tUglt - «Ja.

mi Urdo de muta«i>M*i.
«âotal íswaritit^

Promovida pcla Associação 1 'ia APK r.o programa
Brasileira de líátlio, está em | versa em familiar» tia
plena realização o programa
tie festejos, comemorativos tio
tradicional «DIA DO RADIO-.
Visando maior cordialidade e
a confraternização entre os
radialistas, a AP-K programou
também uma serie de pitores-
eas exibições esportivas, que
terão lugar na Quinta da Boa
Vista, destacando-se entre
elas pela sua originalidade n
carrida de carros velhos, sen-
do ainda o ponto culminante
das festividades um .íiantle
almoço de confraternização,
uo mesmo local.

PROGRAMA
As Comemorações tiveram

inicio no domingo, dia 1G
com as corridas do Jóquei
Clube Brasileiro, constituídas
de cinco parcos, dedicados
aos radialistas: Gilberto An»
tlrade; Custodio Mesquita; No-
oi Rosa; Luiz Barbosa; José
Maia e Amador Santos. Tam-
bem foi disputa do o Grande
Prêmio Associação Brasileira
de Radio.

2' feira, dia 17, teve a visl-
ta da Diretoria da ABR a to-
das as emissoras desta capi-
tal.

Ante-ontem houve Missa na
Catedral Metropolitana em
memória dos radialistas falo»
cidos. E visita da Diretoria da
ABR às Câmaras Federal e
Municipal e ao Senado. E o
eomparecimonto da Diretoria

«Con-
Rádio

Globo.
Hoje serão fcjitas as visitas

da Diretoria da ABR às Asso-
ciações: SBAT, SBACEN, Sin-
dicato dos Musico», Casa dos
Artistas, Federação Circonsf,
Associação Brasileira de 1'ro»
paganda, Associação Brasilei.
ra de Imprensa, Sindicato dos
Trabalhadores cm Empresas
de Radiodifusão do Rio de
Janeiro, ABCR e UBC

Dia 21, sexta-feira, que éo
Dia do Radio, a Diretoria da
ABR visitara o sr. Presidente
da Republica, seguindo-s-» os
festejos da Quinta da Boa Vis-
ta:

Almoço de Confraternização
— Corrida de bicicletas para
moças —¦ Ginkaha automobi-
üstir-a pura casal — Corrida
de automóveis «ferro velho.-
para rdialistas — Concurso
para o mais lindo carro—com-
parocimento da Diretoria e
às 19,30 horas, no program-a• A Voz do Brasil».

Dia 22 -— Sábado; Almoço
de confraternização da Dire-
toria do Conselho Deliberai!-
vo da Associação Brasileira
de Radio,

Dia 23 — Domingo: Encon-
tro futebolístico entre equipes
de radio emissoras.

Dia 24 — segunda-feira: Es-
petaculo monstro dc encena»
mento da «Semana do Rádio
no Teatro Republica.

FAÇA ECONOMIA!
Compre sei» DOCES diretamente tio representante da PA»BRICA CONFIANÇA dt São Paulo. Cocada, dôccri de leite,
abóbora, batata, suspiros, pé de .noleque, etc, desde Cri
Í5,fll) o conto. Biscoitos finos n CrS 20.00 o quilo. Balai ri>
todo» os tipos desde CrS 10.00 o iiiilo. Botibons de nones,
prallnés, fundam, ele, desde CrS 38.00 o quilo. l'udo a pre-
çns tie fábrica. N3o >!<'ixe para n última hora.

Faça \h seus padidos na loja de vendas e deposito à
Av. 29 de Outubro» ícS-lll» _ fenlre o largo .Iob Pilares e
Abolição*). ~»

PHÔDÜTÔS NUTRITIVOS PACTUCEA
LTDA — lei.: 49-2020

.VQl.«fc./T«».„.-Hl Arhr».*-ti->rt.tf,rll,A^.^. ¦•«•¦i.-f».. -»_- »„ _ç__

peitados, segundo se informa,
é o sr. Argemiro Figueiredo

DEPOIS DE GüIS
E VITORINO

JOÃO PESSOA, 10 (I.P.I-
Fala-se nesta cidade que o
sr. José Américo pedirá apo-
sentadorla do Tribunal de Con
ras. Sua vaga será .preenchi-
da pelo senador Wergnfan
Wánderiey, que por sua ve2
seria substituído no Senado
por Assis Chateaubriand.

ADERIU

ARACAJU, 19 (I.P.) — Adi:-
mar consegui em Sergipe a
adossâo do sr. Maynard Go
mes. Alega-se que o ex-carras-
co do Tribunal de Segurança
do Estado Novo aderiu ao
P.S.P. magoado com sr. Gotu
lio Vargas, por não o ter apro
veitado .

SAFRA REDUZIDA

JOÃO PESSOA. 19 (J.P.) -
Falando á imprensa, o riirp
tor do Departamento de Cias
sificação do Estado Informe
oue n safra de algodão des--
ano será reduzida, atinglrv-
nponas doze miihõr-s rli? quilos

INQUÉRITO NA
CEXIM

O Diretor da Carteira <rir lr
portaçâo o Exportação do Ban-
co do Brasil mandou apura;
algumas irregularidades no ftir
cionamento desse tíepartumeii
to, indu<=ivp a questfiD da. coi;
oossào de licenças para detr-r
minadas firmas que teriam ria
do Círea do 6 milhões de. cn,
zeiroa a fim de conseguir cer
tas vantagens.

CAÍU EM CIMA DC
PORTA-AVIÕES

WASHINGTON, 18 (I. P.í—• Infornia-so oficialmente
fiue um avião dos Estado;
Unidos caiu sobre o portaaviões «Essex», que se oiicon
trava em águas da Coréia
provocando um incêndio dt
grandes proporções. Dois ho
mens morreram, cinco désapa-
teceram e quinze ficaram fe
lidos — 6 o que diz a lnfor
mação oficial, que não re
vela a extensão dos estrago.-

VIOLÊNCIA DOS
PARTIDÁRIOS
^\GUERRA

S, JDAO DO PORTO RICO
18 (I, P.) - o Tribunal de
Justiça considerou culpada s
grande lutadora em defesa da
paz, Rnth Reynolds, de nacio
nalidtítlo norte-amerleanà. A
votação nfto foi unanime, mo.
tivo por que os seus advogado;
apelaram imediatamente da
sentença pedindo fosse sus-
pensa a condenação até julgn
mento ullcrior.

Seja Sócio do
M A I P

IMPRENSA
POPULAR

!

Diretor
PEDRO MOITA LÍM.i

3ill
KEDACAO:

GUSTAVO i.ACEKDA, W
Sobitido
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à/wmòsúaÊ-Pâã,
Tomos hoje novas experiências dc Belo Horizontu. Num co-

maneio de jovens ali realizado para m coleta do assinaturas por
um pacto de par., pouquíssimas foram as pessous procurndas que
íizeram objeções ao documento. Entre estas, após os jovens ex-
vilica-.om pacientemente a profunda significação do documento, a
maioria se convenceu e assinou-o.

Um ex-pracinha, por exemplo, se recusou a assinar, decln-
:ando que depois que voltar da Itália, u governo o ab.tndonura
juntamente com outros companheiros que vivem na miséria e
doentes. Esse pracinha disse:

-- Nós precisamos é de outra guerra para acabar com o go-
«rlirno, para acabar com os exploradores. Não assino não, moço.

O jovem partidário da paz, então, explicou que concordava
itm muitoB pontos com ele, mas eram precisamente os explorado-
tes, ansiosos du aumentar seus lucros com 0s negócios da guerra,
que têm interesse em iniciar uma nova carnificina. «Tanto >é as-
aini (pie o governo, todo composto do tubarões, como Horacio
Lafer, Jafst, e o próprio Gctulio, é contra a paz e persegue os
partidários da paz. Lutar pela paz, desse modo, é unia forma de
íazer guerra aos tubarões» — acentuou o jovem. O ex-prucinlia,
aonvencido não teve mais duvidas em colocar sua assinatura no
àpéio.
,^_

Outro exemplo: em determi-
-nada cosa, endo moravam uin
protestante, o coletor chegou no
momento exato em que era lida
8 Bíblia. O protestante respon-
deu, de inicio, que nüo adian-
íava lutar pela paz porque es-
liava escrito na Bíblia que ha-
wria outra guerra, maior «
imats terrível que todas as an-
Câriores.

—Em todo o caso, se quise-
Oem, podem por o meu nome na
lista. Eu me chamo Antônio Ma-
uombeira.

O partidários da paz nao se
im por satisfeito com esea
¦simples autorização e, demora-
demente, explicou ao protes-
iu»nte quais os motivos que le-
varam a atual tensão inter-
«acionai, citando inclusive o
«templo do Deão de Canterbu-
try na luta am defesa da paz.
lia hora da despedida, quando
et partidário da pa* ia saindo, o
protestante chamou-o e disse:

— Eu dei meu nome errado.
JÇão me chamo Antônio Marom-
t>etra. De-me a lista, para reti-
lllcar.

E assinou o nome verdadeiro.
Exemplos como estes demona-

taram que a força da argumen-
toç&o e bons argumtntadores

nio de grande importância nu-
vna campanha como a, da cole-
üt, de assinaturas ao Apelo d?
Conselho Mundial ds Paz.

CAMPONESES TOMAM ARMAS
EM DEFESA DE SUAS TERRAS
POR ORDEM DO FRIGORÍFICO AN^LO OJ UIZ D? CIDADE DE
TANABÍ PROMOVE DESPEJO DOS SITIANTES — MAS ESTES

RESPONDEM A BALA ÀS TENTATIVAS DE EXPULSÁ-LOS
 DAS TERRAS 

I FESTA EM S. C.ONÇAU)

No próximo domingo, dia 23,
realiza-se uma festa do con-
fralcrnizuçào dos partidários da
paz do município do São Gou-
çal), Engenhoca, sob o patro-
cinio da comissão municipal de
defesa da paz «Venda da Cruz-
Engenhoca». Haverá partida de
futebol e outros jogos e em
seguida posse soleus da direto-
ria eleita por aclamação pelo
povo do bairro, em ampla as-
sembléia.

S. PAULO, 17 (I. V.) —
Notícias procedentes do mu-
nicipio de Américo do Com-
pos informam que on campo-
neses radicados no latifúndio
«Gariroba», comarca de Tana-
bl, estão defendendo dc armas
nas mfios as terras que ocu-
íiam há muitos anos, resls-
tindo üs tentativas de despe-
jo determinadas pelo lulz Ar-
gemlro Acaiaha cie Toledo, li-
gado ao Frigorífico Anglo.
Quando tentavam cumprir a
ndiosa medida, vários poli:
ciais, comandados por um ofi-
ciai rle justiça, foram recebi-
dos a bala pelos camponeses,
sendo forçados a bater em re-
tirada.

UNIRAM-SE PARA A RESIS-
TÊNC1A

A ação de despejo seria
efetuada, inicialmente, contra
o trabalhador Chico Mineiro,
partidário da paz e líder es-

plrita que vem dirigindo a lu-
ta dos camponeses da fazon-
da «Barlroba» em defesa das
suas terras. 03 soldados cor-
carani u casa do camponês
gritando: «Chico abra que e
a pollciav, Tinham ordens de
retirar dali o camponês vivo
ou morto, porque ôle vinha se
constituindo numa barreira
aos criminosos planos dos pro-
prictários dos Frigoríficos An-
Rio.

Os outros camponeses, teu-
do conhecimento da presença
da policia e do seu objetivo
cie assassinar o companheiro,
armaram-se rapidamente e
acudiram em defesa de Chico
Mineiro. Travou-se cerrado ti-
roteio, sendo os policiais for-
cados a bater em retirada.
Momentos depois, os soldados
chegavam a Tanabi, espa-
lhando, apavorados, que ha-
vi duzentos emponeses em
armas.

Mo JtaM ao Catete
Os Trabalhadores do Arsenal

GARCEZ ENVIARA' RE-
TORÇOS

O juiz, diante dessa situa-
ção. ordenou aos policiais que
não voltassem à fazenda, por-
que iria tomar «outras provi-
dõncias*. Tolegrafnu cm se-
guiila ao governador Lucas
C-arcez, pedindo reforços, que
estão sendo esperados a qual-
quer momento na Alta Arara-
quuiense.

TERROR FASCISTA

Em conseqüência da enérgi-
na resistência dos campòne-
ses, a polícia procura a.erro-
rizar a população do munlcí-
pio, cara quebrar seu espirito
de luta e sua combaüvidade.

O bravo camponês Sebas-
tião Dinnrt c!o3 Santos, os ve-
teadores Tessalônlco Barbosa
e José Basso, de Tanabi, além
de outros lideres populares o
lutadores pela paz estão sen-
do vitimas de um processo
farsa, tendo sido determinada
uma ordem de prisão contra
os mesmos

APELAM PAKA A SOU0A-
RIEDADE

•>?*•>*+*•><•*•>*+*$*•'•++**í,*-w,*,t',í •:'•;•¦>*•>•:»>*•><••>•>•>* f'-:"T-'í»:,-:>*+4' ••<;.: :iK

CARNE
As sucessivas reportagens que este jor-

nnl tem publicado sobre o cano da carne re-
velam, cum Ioda clnrczn, h cumplicidade
entre a governo, representado pela CCP, <;
os tubarões dos frigoríficos estrangeiros,
com um sacrifício cada vez maior pura n
bolsa c a alimentação do povo.

Todos estão lembrnriim dn (iu« o sr. Ge-
tlllio Viirga.s, quando candidato, prometia
carne a -I cruzeiros «para jii:>. Dizia luso,
mas a realidade do st-u governo í que dentro
em breve, como prevê um vespertino do pró-
prio Catete, poderemos ter carne a HO ou
mnls cruzeiros e a tnstittiioflo do câmbio
negro.

Não é cm vão que o sr, Gctulio Vargas
é o segundo ou terceiro criador de gado do
país. Ele protege os interesses da sua classe,
os grandes latifundiários, entrosados com
os dos frigoríficos estrangeiros — e não os
Interesses da massa dos consumidores. O que
llio convém « assegurar maiores liicroa
para os exploradores, disfarçando com a
demagogia dos «juris poptllarcis c outras no
gênero esse atentado à economia do povo.

Kicou provado ros debates entre a CCi'
«• os representantes dn,s frigoríficos, abate-
dores, marchantes e açougueiros,'nue os fri-
gorificos retêm ns dianteiros, destinando
essa carne, do chamado tipo popular, it ex-
portução. Enquanto isso a carne boa fica livre
à exploração, assegurando lucros considera-
vels c podendo ser consumida apenas pelos
privilegiados. Ao povo, cabe o pouco que
resta de peltmca c sebo, e esse resto jn sob
ameaça ele racionamento, por proposta da
CCP e da Prefeitura.

Ao mesmo tempo ((lie falto e-arnr, verl-
fica-se que somente no primeiro semestre
deste ano foram abatidos 120 mil checas de

PAZ
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gado. A carne que pscosspln mi in.-su da popu
liujSn pobre tornn-se fonte do enrliiue-ci-
incuto iiarn uns poucos tubarões, ú industria
lí/iula e oxportaila.

Tudo lsuo — a e.sciiR,j(" e ¦„ encareci,
mento ila carne — é únlcamonto resultado
da política seguida íu-lo governo. O sr. (io-
l.nllo Vargas não cumpre ns kiiiih promes-
sas de candidato «populista» porque repre-
seiua no Caleto os tubarões o exploradores.
Estes têm seus interesses ligados a guerra,
e é a preparação da guerrn que, em liltir,--?
análise, i!:i motivo ao desaparecimento Ua
carne, peús os Eslados Unidos necessitam
de acumular enormes estoques do produto ea- ,
In tudo.

Os frigoríficos, empresas liuperialistas,
estão trabalhando em função elo um novo
conflito mundial, o não para atender aos ir.-
teresses do povo brasileiro. Acumpliciaudo-
ne core eles, no seu afã ele. garantir também
maiores lucros para as classes dominantes
nativas através do rendoso negocio de nmá
terceira conflagração mundial, o sr. Getulie
Vurgas cometo mais um crime; contra o nos-

povo.
Todos podem ver «juei o prublemn ò-i

carne, como todos os demais, estn ligado ar-
problema da guerra ou da paz, A ameaça
ilc guerra cigidflca isso nue aí está: cam»;
cada vez mais cara e escassa, maior expl*-
ração, verdadeiro assalto, autorizado pelo
governo, à bolsa da população. Ao passei
que a paz Rlgnifica o término desso repiií-
imnto negocio, o a pssibiiidudc de assegurar
aquilo (pie um governo corrupto, anti-pn~
pular, anli-iiacional o guerreiro como o riv
sr. Vargas manteve sempre no terreno da»
promessas não cumpridas.

Em prosseguimento às assem-
bléias permanentes, reuniram-se
antem, ha 17.30 horas, os tra-
balhadores do Ariienal da Mu-
rinha, na sede de .sua Assada-

de Oliveira, presidente da As-
soctação, que so encontra en-
carcorado no Depósito dc Pre-
sos Comuns, na rua ela Relação.
Esta denuncia foi feita pci um

ção Profissional. N-ssúta reuni-1 seu companheiro que conseguiu
fio, foram aprovadas novas me-
didas pura reforçar a campanha
por aumento ele salários e pela
libertação do sr. Hermes Alvos

apurar ser falsa a informação
da policia elo que Hermes ha-
via sido transportado para a
casa do Detenção,
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.Entro outras medidas aprova-
elas destacam-se au seguintes:
envio dn telegramas ele protes-
to ao Presidente da Republica
.Ministro ela Marinha, Diretor
Geral do Arsenal e ao Juiz do
C.» Vara Criminal, onde se eu-
contra correndo mu processo
rarsa contra Hermes; coníeo
çOes ele faixas e cartazes que
serão espalhados pela cidade

j exigindo a libertação imcdlat?
daquele dirigente e convocan-
do a todos o.i trabalhadores do
Arsenal para acompanharem r
Comissão de Salári is que ema-

I nhíl, sexta-feira, fts li ímra?
! so dirigirá uu Palácio 'Io Cate
f ti?, a fim do entregar a tabele

de aumento ao presidente dr
República.

Foram também distribuídas u
. todos 03 presentes, 'i«tas solt-
I citando a solidariedade il funil-
I lia dc Hermes, que deverão oi
j ;c-r dentro dó Arsenal. Por fim,
j foi deliberado pelo plenário r
i ida elos trabalhadores no De

Com isso, os latifundiários
querem impedir que. de novo
da tribuna da Câmara, eles
continuem a defender os tn-
teresses do povo c das massas
camponesas, apoiando a luta
em defesa da paz e pela en-
trega da terra aos que nela
trabalham, Sebastião Dinart,
Tcssalônico Barbosa e .Tose
Basso sfio candidatos allan-
olstas ás próximas eleições
municipais de outubro.

Os camponeses da Fazenda
.-Garirobai- e os trabalhadores
de Tanabi, revoltados com as
arbitrariedades policiais, cs
tão responsabilizando o go>
vêrno pelas violências. Ape-
Iam, ao mesmo tempo, para
a solidariedade o as manifes-
tações ele apoio à luta por
nane- elo todos os trabalhado-
res camponeses do país.
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I pósito de Presos no horário df

i: GUILHOBELE
A ANISTIA

f) ministro Guillubet, ma-
nifestou-se contrário ao pro-
jeto de anistia ora om curso
na câmara. Já tivemos opor-
tunidade do dar nossa opini-
:1o sobre ósse projeto, que é
evidentemente falho, além dc
envolver uma discriminação
política odiosa contra Prestes
e outros oficiais que vêm lu-
Unido até hoje pelos mesmos
ideais que determinaram sua

tfP8
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Chegaram os Comandos, Pessoal! Esta foi a exclamação dos operários da Fnbr «r MavHis 1Bon-
flm localizada na Praia do Caju, quando salta mos de nossa caminhonete. l»^"«'«*r»""
(íe número de operários, homens, moças e rapazes cercaram o nosso compnnlieir«Jine-dulr buia os

jornais, disputando cheios de alegria os esem plares qur- forani esgotados rap.dam nte. En-

qlanto isso o. artistas populares Lu» do Pandeiro, José Luiz de I re, ase Inayamur.^ Sa ao

Socavam números de nossa música popular. No clichê, um aspecto do Comando, vtndo^eMrtnos
eperários com exemplares de nosso jornal que publicou ontem uma reportagem sobre a fabrica.
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A INS TRANSMITIU ON«
TEM DE NOVA IOHQOE
SSTA NOTICIA:

Salvos cs Passagsirss
Do Avião Bosapareo

C3iegou ontem à esia capital o deputado Osvaldo

Costa — O vião aterrissara na serra Condado,
- ¦ em Minas ¦

O «bookmaker» Harry Grosn
fjegou-se hoje novamente a
falar aos 18 policiais acusa-
dos de suborno e dando gritos
como ura louco procurou íugir
ela sala do tribunal.

Tanto o juiz que preside a
wista como o fiscal de Distri-
4o disseram que o «bookma-
Ucer> estava aterrorizado, te-
mendo por sua própria vida
ta da sua família, como re-
sultado de numerosas amea-
ças de morte que lhe envia-
iam pelo correio.

Quando Gross tratou de fu-
«Ir da cattolra das testemu
nhas, foi subjulgado e obriga-
do a voltar ao seu posto pe-
5os guardas, produzindo-se
uma cena de confusão e grl-
tos, conforme jamais se ha-
via visto ante um tribunal em
Nova Iorque.

Gross é testemunha prlnel-
pai contra os policiais acusa-
dos de haver aceito quantias

3ue 
somam cerca de 1 milhão

e dólares anuais em subor-
nos. i

O juiz Svtmiel Lelbowitz,
que tratou poi,todos os meiob

Procedentes de Rezende,
chegaram on:em à esta capi-
tal o deputado Osvaldo Costa,
as duas passageiras e o piloto
do' avião desaparecido desde

llilUl
Deverá sair na próxima se-

gunda-felra «O Estudante*, ór-
gáo oficial da A.M.E.S., que s«
rá um mensário de aproxima-
çüo entre os estudantes secun-
lírios.

Remeta sua conlrib'V.
ção — Para a

"Imprensa Popular"
Rua Gustavo Eacerda,

19 (Sobrado!

sábado último quando ruma-
va paru Poços de Caldas. O
aparelho, que segundo se pre-
sumia havia caído nas pró-
xlmidacles da serra da Monti-
queira vitimando todos os pas-
sagelros e o piloto, nn reali-
dade, cairá na serra do Con-
dado, em Minas Gerais, não
tendo odesastre maiores con-
seqüências.

O piloto, comandante Lins,
conseguiu aterrisar com o
aparelho avariado, em um lo-
cal a 1.200 metros de allitu-
de.- Depois da aterrissagem
forçada o aviadoi, o deputado
e as passageiras vagaram du-
rante 48 horas pela mata, a:6
encontrarem um campes^s
que os conduziu à cidade de
Vila Mirant&o, de onde diri-
giram-se a Rezende, partindo* dali para esta capital

visita, que <5 das 15 as 17 hr,
ras.

Encerrando os trabalhos fo'
convocada outra oasimbláis
tende mu dos presentes íelti
uni npelo ít todos os seus com
panheiros que c invidem sua" fa-
milias comparecerem.

ADIADO DE NOVO O
JULGAMENTO DE

ELISA BRANCO
Foi mais uma vez adiado o

julgamento de Elisa Branco
marcado para ontem, cm grau
de recurso, no Supremo Tribu-
uai Federal. Na última aucliôu
cia de julgamento havia piclido
vistas o juiz Abner Vasconcelos,
E' relator do processo o sr. Ro-
cha Lagoa, sendo revisor o sr.
Mano Guimarães* conhecidos
reacionári )8 e joguetes doa
agentes da guerru, motivo por-
que torna-M necessária grande
mobilização popular no aentidr
de por em liberdade n brava lu-
todora da causa da paz.

SOBRE A CIRCULAR N. 1
A senhora dona Lúcia Magalhães, diretora do Ensino Secun-

Jário, vem do publicar nos jornais uma nota «esclarecedora» a
propósito d» Circular número 1 quo, como sabemos, tem provoca-
Ju * maior revolta entro os estudantes .secundários devido ú e.\i-
gênein que- estabelece de terem ólor, nccessitlado cio um mínimo do
,'B% do freqüência sobre as aulas dadas pava poderem prestar os
uxaníes finais. Finalizando sou comunicado, S.S., com uns pedu-
gógicos muito compenetrados, declaro não compreender que a es-
.ranheza dos alunos encontro «ccri 9111 pessoas esclarecidas, que
aâo podem ignorai- o caráter essencial da freqüência em face das
necessidades da aprendizagem». Quem pode ignora'- tudo é o go-
vèmo, no qual su Inclui dona Lúcia como alta autoridade educa-
cionl.

Pode ignorar, por c::oinplo, quo uma grande parcela do estu-
(ianto.-, secundários trabalha c quo, portanto, não pode atingir,
iiurmalmente, u mesma ta:>a de freqüência que os meninos des
cursos diurnos, sustentados pelos pais'.' I). Lúcia, uita funcionária
do Ministério da Educação que se apresta para fundar um novo

| colégio, deve ter, realmente, muita dificuldade de entender essas
coisas.

.Mas o fundamental não 6 is-»— —-«-
so. -.As neccssldádos da aprun- ' pelo conteúdo (e não obscuran-
(üzagom> exigem coisas muito j lista como a que por ul sé ven-
mai3 importante do que a ire- jde). Exigem, da parle do gover-
quênela que, para a. Sra. Dlre-
tora, pareço ser o «abre-te sé-
samós do saber. Exigm. por
exemplo, condições gerais de
vida o coiiuicóes especificas ds
ensino que permitam aos estu
dantes adquirir um conhecimen-
to cientifico que f «ma um con-
junto orgânico, Exigem urna
educação que seja nacional po
Ia forma (e não cosmopolita
com a nossa) e democrática

mÊÊ In 'i ¦¦¦ P/mÁ/^S^
Iniciativa Oportuna

Do nosso leitor S. Villa-
Nova recobmos a seguinte
carta:

«Não tive oportunidade de
.oarticipar da mesa redonda da
IMPRENSA POPULAR, que te-
ve tão grande repercussão e
cujos resultados já se podem
sentir no nosso querido jornal.
Entretanto não quiz me furtar
ao dever de, como leitor dia-
rio e amigo da imprensa do
povo, trazer também a minha
opinião sobre os problemas
debatidos.

Inicialmente, acho que uma
das causas a fazer para tomar

Por 
iniciativa da Cúria

Metropolitana, atra-
vé*> do Vaticano, vem a:

amT!Ç?.s c!e morte, seis das
quais se sabe que êle recebeu.

Je manter a testemunha sob & Lomliardi fazer
(non*-ev. anunciou rrie e;ta- 2 r„ «
vT«nVeaddo"de que Gross & conferências e sermões, e
se orrcr.triva nte-rado pela.» tí a imprensa o anuncia co

j mo um dos maiores ora-
5 dores sacros contemporâ-

neo3. «O Globc» escreve,
devidamente informado
pelo palacit S. Joaquim:

—«Até os comunistas
86 rendem ao grande ca-
tequista!»

Bta padre Lombardi!

lü

circulando o número 39
Ao Jornal «Ruisteacia Hotelei-
ira», orgap doa tra|ialbadores
ao comércio hoteleiro t simila-
Ma Entre outras matérias, des-
tacam-sa: uma reportagem por
aumento de salários; uma de-
núncla contra o desrespeito da
im de 8 horas de trabalho; umo
entrevista do adv.godo Osmun
do B-issa: «Inconstitucional .
.ir.ú-Sstai.utâria a Intervençâ-
Mmisíerial nos Sindicatos».

O Jornal «Resistência Bote-
leira» convoca Iodos <&s tra-
oalhadores àt> setor para a vi-
titã qua será amanha ao Mi-
rdstra do Trabalho. X publica
as seoçfies d« costume, além de
u«N«La«IJtfjtt£t/ S
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Telegramas de Belo
Horizonte dizem que «as
autoridades da Delegacia
de Ordem Política e So-
e'.al estão atentas à gran-
le atividade que os co-
munistas vêm desenvol-
vendo nos últimos dias,
em Belo Horizonte. Reu-

pretendem aumentar. On-
tâm o Sr. Roberto Mo-
rena participou dos con-
ciüabulos».

«Conciliabulos» para
aumentar a venda do jor-
nal? Essa é bôa. De
qualquer maneira, para
poupar trabalho à poli-
cia, informamos que des-
de que existe imprensa
esses conciliabulos vêm
sendo realizados, quando
ainda o general Ciro de
Renonde não sabia onde
poderia ser r"?ontrado.

9
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vessei os portões de um
campo de futebol, a fim
de não converter-me ím
seu escravo».

A ser escravo do fute-
boi, Pitigrilli, realmente, V
preferiu- ser escravo de .
Mussolini, no tempo em !
que fazia espionagem pa- !
ra a OVRA em Paris.

Ontem foi sobre o por-
ta-aviões «Essex». Hoje
é sobre o Mar do Japão.
Duas Fortalezas B-29 ca-
cm sosinhas em menos de
vinte e quatro horaB.

A viação americana
progride a tMo vapor.

r.osso jornal mais popular aln-
cia, é utilizar uma (orma mais
simples para apresentar as
quostão, usando uma língua-
gom que possa ser íacilmente
compreendida pelo povo.

Acho também, que embora
sem cair no sensacionalismo
da «imprensa sadia», deveri-
amos tor um noticiário mais
amplo e mais vivo dos acon-
tecimentos diários: crimes,
agressões, roubos, suicídios,
etc.»

Referindo-se à campanha
para a aquisição da clicherie,
diz o leitor:

«A campanha para aquisição
de uma clicherie lançada p-e-
da IMPRENSA POPULAR è
uma iniciativa das mais opor-
tunas. Estou certo de que to
dos os democratas que com-
preendem a necessidade e a
importância cte uma impren-
sa livre, darão todo o seu apo
io à esta campanha. Sugiro
iue seja feita uma propagan-
da mais intensa, explicando-
se ao povo sua finalidade e
sua irmoortâncla.

as.) S. Villa-Nova»

SOBRE A SEÇÃO
«NOTAS ECONÔMICAS»

De Niterói, escreve-nos o
leitor Maurício Augusto:

«Sentia falta de um comen-
taria econômico diário, mos-
tranclo a diferença entre os
lucros e os saldos, entro o ca-
pitai explorador e o trabalho
nrodutor. Hoje, já temos este
¦omentnrlo, diariamente pu-
liearlo na quinta página

De Buenos Aires es- dada a dedo pela Warner
nífies sucessivas têm sido creve Pitigrilli: encontravam-se o general
realizadas na redaçlo do —«Não freqento os Ciro de Rezende, o Bo-
«Jornal do Povo», cuja hípódromos, não apren- ré, e Pedrinhe Calmou, o
circulação os comunistas di o bridge e jamais atra- Magnífico. „..

HBMeBaiHWIMHIUIIMimUI

Ns exibif "o 
privada do H 00 mo que fiquei muito satis-

filme «Fui comunista \ | felgg r^ 
^ sugest9o;

para o r .£>.!.», entre a . 1 >-ao seria :n;.oressan^o oue a
seleta assistência convi- J | imprensa popular publi

¦••^Ese os textos dos tratados
de Teerã, lalta, Potsdam,
principalmente os itens mais
constantemente violados pelos
Imperialistas anglo-america-
nos? .

as.), MatnJeJpi4.u5U8.tft:.-

/

no, maior dispCndlo ele verbas
com o ensino c exigem, anula,
quo :>e.la coibida h exploração
por parte eloa colégios. Tudo
isso, porém, podo ser ignorado
uo entender cie D. Lúcia que t;e
lembrou, em plena maturidade,
do «salvar» o ensino pelo rigor
nas chamadas.

Us escüeisjitos estão, por
lauto, com toda a ruiuo a.» na
iiiuuiiizarcin em dcíesa eie seuó
íiltcrÊsses projiielioadoc.

Lm, uiiCiius s-J.o ú.-.us lio po-
der popuuir, u. Kepuoüca Demo-
úrátien do Viot- -Nam real.ze>'.
uma grande obra educacional,
.-'oi niscitúida a instrução pri-
mária obrigaLúria e inaugura-
ram-se niiüiarea de cscoinu me-
dias e elementares, i.nquunt 1
isso, em 1.U38, existiam escolas
médias para uma população ue
25 milhões abundando, porém,
as casas de fumar ópio que so-
mavam 1.700. Graças a esse es-
forço, desenvolvido cm plena
guerra de libertação nacional,
mais dc 13 milhões de- vietna-
mitas aprenderam a ler e a cs-
r.rever e a taxa de analfabetis-
mo caiu de 90 para 15%. Inau-
irurou-se, também, a primeira
[universidade do país. Knquant)
isso, no Brasil, o nnalfabatis-
mo se mantêm como um pro-
blcma crônico.

O mhecido espião Carlos tu
cerda foi ma'<» uma vez dos
mascarado, desta feita pele
Congresso Fluminense de Estu-
dantes. Tendi o diretor da «Tri-
bur.a de Imnrensa» nousndo o<
comunistas de obstruírem of
trabalhos daquele coiípcressi).
foi desafiado por todas as nau-
radas a provar o que disse,
«sob pena de o seu silêncio ser
interpretadi como prova fla sue
trrcsrjonsabilidade, fa'acia +
ma fé». Está claro que nüo
provou coisa alguma.

Um exemplo característico tle
futuro qua o governo reserva
nos professores è fornecido pe-
Ia cai-la que o prof. Basllio de
Magalhães, um de nossos mais
competente historiadores, verti
de publicar na impransa. O
prof. Easlllo ds Magalhães, aos
77 anos de idade, esW acom"-
tldi de gravo moléstia o nâo
eon.icne, nem assim, recebe1»'
o dinheiro que lhe drvsm p
D,.»«n'tura e o govírno de PS
Paulo.

rfonflnim sem solução o caso
dos excedentes -ia Focufd-d» de
nireito dí Nltero! Essus estu-
dantes eme foram aprovados
nos exarne3 e não consesi^-a-m
vagas na escola foram, desta
vez. procurar o sr. CletíiUo Var-
gas, justamente um dos respon-
sAvels pela falta de «scolas no
pala-

oxclusâ.0 elo Kxémto. Mus o
ministro GuiUiobel recusa a
anistia porquê, tum-j iv&clu-
riãrlo empedernido, é contra,
qualquer lucdula do carátei
huiiionitôrio, alegando como
pretexto a «disciplina».

Não seria ele esperar ou-
tra coisa do atual ministro
ela Marinha. E' 6!« o respon
sávol pela o.m,--ae;a que pesa
i.olirt oa (Joi.-: mil o quinhen-
tos inarinheiros ora 1103 Es-
lados Unidos, em risco de
serem enviados p:-.ra n Coréia
a rim dc combater pelo im-
pariallsnío americano. O sv.
Guiihpbel foi o homem qua
faltou com a vardado, em no-
ta oficial, sohrc o número
desses homens, dizendo que
eram apenas c tenta, paraiojp em seguida confessar
qiK oa navios estavam com
stiu. inarujn eomplea. O ur.
Guilhobol « o liomcm quotransforma o ministério da
Marinha ern antro de nego-
clalu.

Sendo contra qualqi r es-
pecie de anistia, elo est; sen-
do, afiunl de contas, coeron-
to consigo mesmo O 001. rá-
rio é que serio de espantar.
Mas contra a opint.lo dr> sr.
Guilhobol pesa a de milhões
de brasileiros, que queremmuito mais ouo t> atual pro-joio de anistia -- o sim anis-
tia ampla e comuleta, nao
somente pura os militares co-mo para 03 civis, presos e
perseguidos políticos.

^r SEGURANÇA
DE VÔO

Reaparecem o deputado Os-waldo Cosia, e sem compa-
nheiros dn viagem a rea, já.dados como mortos. Entre-tanto, noutro acidente ,te.
aviação de proporções maio-
re::, morreram todos., tripu-
lantes o passageiros, inclusi-
va o jornalista c escritor On
leão Coulinho.

Repctem.se com, frequên-
cia alarmante os desastres
aéreos, na FAB e na aviação
civil. E' um indicio a maij
do comprovado desprezo pe-
lus vidas hvm-mtís ciiracíe-
ristica de tndos os regimes
em decadência,

Há bem pouco tempo, vo-
lando matéria orçamentária,
o. Câmara através d-, seus
carneiros da maioria, rebe-
lou-sc contra a orientação dn

governo, aumentando n, ven
ba destinada á segurança (!>¦
v,r,:,. Cuidando da própria
pele, os deputados, que em-
pregam intensamente i
transporta aéreo, fizeram
aquilo que não costumam fà.
a, quando se trata «<i bifei-
resses nacionais que w(lo Iftéii
toca de perto. Os desastres
destes últimos iiiu-v, entrosa-
doa numa série que se tont(|.
t)0rcíacistro7)ie»te 7-o{inetro,cw
monstra?» ;<»i(t veí mais um
as companhias de aviaçiWj.
tal i-onir, as unidades tia
FAB, wio levam o, sério o
segurança de- vòo fí não Clica-
,-.., -.ytii o necessário senti,
mento de responaabiHclodff
um problemn d* tamanlio
importância.

O vôo, uma das mais !.-'."
Zelo CÍUIllJHisraS CÍO 1'Mimlrtj
v.ão é coisa para ser coittro-
Iciíiif. com insensatez nu pa,*t
s« u't'i.cur cíesconfrotol».

CARREIRA.
RAPirA

Circulam Insistentes boato
BObros a romodelaç&o do ml-
nistério. O sr. Getulio Var-
gas irá trocar alguns dos síuí
auxiliares imediatos per o'*-
tro3. Parece quo sorft o ml-
nistro ela Viaçào o primeiro
a receber o bilhíte av.ul d*
pois do sr- Danton Coelho.
Entro oa vário* candidatos
aquela pasta figura o sr.
BCTjamin Cabello, vlee-pr.y
sielento da C.C.P., quo adqul-
riu. possivelmente, grand^
experiGncia sobre problema»
e^e vlaçilo * obras públicas
nus suas recentes viagens de
turismo pela Argentina Eb
tados de 'Minas. Paraiui.
tíanta CaUiilun e Rio Graivd*-
do Sul.

O sr. Cabello, depois quo
visitou as y-nas produtoras
ele cereais, onde constatou
oue toda a safra ainda esta-
va (e estfe) por ser escoada
aos centros oonsumid )res,
voltou dizendo que o proble-
ma se resumia na falta Ofc
transporte.

Contudo, sô se verifica a
falta de transporto para oa
gêneros alimentícios e oulioe
produtos agrícolas. Transpor-
tes existem e do sobra para
os minerais estratégicos qw
seguem para os Estados Uni
dos manter as suas fabricai
do munições e bomba atômica.

lotas e Informações
importação de Leite em Pó

A Comissão Consultiva do intercâmbio-Comercial tomou a
deliberarão de licenciar á importação do leite em po, integral,
pura suprimento até Zl de dezembro do corrente ano, cm moedas
inconversiveis, suni restrições quantitativas, em favor dc firmas
rio ramo, mesmo sem tradição,

Com U.-.SU medida, praticamente, liberou a importação rle lei-
te em po. Qualquer firma importadora poderá, agora, solicitar a»
licenças para toda quantidade quo o desejar. Ao tomur/jSEa deli-
beração a Carteira do Importação o Exportação vizoif beneficiar
sobretudo a Companhia Nestló, firma do capitais predominante:
mente americanos, cem ramificações em numerosos países, e.ntrc
os quais Holanda e Suíça, tradicionais produtores de artigos de
riyadot) do leite. A Nostié ainda se aproveita do aumento dos pie-
ços obtido pelos criadorcB nacionais. Por isso se explica & libera-
ção em «moedas inconversiveis».

CONGESTIONAMENTO DO CAIS
DO PORTO

O Cais do Porto está novamente congestionado. Há embarca-
ções cm todos os armazéns o nada menos do que uma dúzia de
navios estrangeiros estão ao largo, na fila, a espera de vaga. A
maioria dos navios atracados não c de cabutagera, mas de longo
curso. São navios estrangeiros que trazem militares de tone .-dae
de mercadorias importadas. 0 movimento do importação cresceu
sensivelmente nos últimos meses o aumentará ainda muito mais
daqui por diante. .

A Carteira de Importação e Exportação tem so mostrado pre-
diga ao extremo na concessão de licenças. Todas as classes do
mercadorias, préforcntemento dispensáveis, são importadas. Só
não aparecem 110 Cais navios trazendo enxofre, barnllia, cobre,
folhas de Flaridres ou outros produtos necessários a industria; e
o trigo. Perfumes, bebidas, quinquilharias, enlatados o artigos dc
matéria plástica não faltam, enchem todos os porões e arm.uetis.
Para resolver o problema do congestionamento do porto o gover-
110 vai aumentar os fretes.

GEiWr DENTRO
DE 24 HORAS

O Serviço da Meteor ilogia do
Ministério da Agricultura dl-
vulgou um boletim especial cr.:
que informa, que ooem-s-rà.-
geadas, nas próximas 2i horas
nos Estados do Paraná, Santa

.Catarina a Rio tirande do SuL

PAGAMENTOS NO
TESOURO

O Tesouro Nacional trilcitrá
l-.oje o pagamento do funciona-
lismb público. Serão pagas a*
folhas correspondentes so V:*-

1 meiro .lia útil-

/
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Não Se Amedronta 0 Povo
Caso Maranhensejcom as Chantagens e ameaças dos Im
E os Capitais Nacionais' """"

mi mm
psialistas

OS IKTERVENCIONISTASAMERICANOS TÊM QUE RECONHECER QIT
"RROTA MILITAR, MAS TAMBÉM IDEOLÓGICA, NA GUERRA Q

SOFRERAM NÃO APENAS UMA
COMEÇARAM N' CORÉIA -

Deb-ieram os dois assuntos os Srs. Luíero
Vargas, Pauíc R-mos Clodomir Mille! —

Solidariza-se a UDN com "as agruras" do
 io povo de São Luiz

Em discurso de estreia o sr F-AO LUIK
Lulero Vargas justificou o •
projeto ck- sua autoria que na* i Depois; dos srs. Paulo Ka-
clonalisa os depósitos de ca* jmos e Clodomir Milet, falou o
,'iiais nacionais em bancos es* isr. Ruy Almeida, sobre o caso
t/ungeiros sadiados no Brasil, maianhense. Jul£a*se auto*
Chama o projeto de ante*pro* nzado a fazê-lo por ter nasci-
jato, naturalmente por jnfiu* do naquele Estado e por ter
encia paterna, poiso chefe > ilo lá numa das horas de
Execulivo-.è que epstuma man* uporto. «enquanto alguns ge-
dar ao Parlamento matérias | nerais sem exército ficavam
com essa designação, através
<ie mensagem, pedindo apro*
vacilo.

Alega o sr. Luterp quo hoje
em dia já lemos uma rede r.c*
guiar de bancos e agencias
bancarias nacionais por todo
o território brasileiro. .Por is*
iso náü mais se justifica a
permissão até hoje concedida
n bancos estrangeiros para
operarem com capitais naciò*
.nais.

SCONOMIA POPULAR

nerals
por cá.;

E'iv> aparte, o sr. Soares Fi
lho fai a comovente comunl*
cação de que os bravos da
UDN, em sua reunir.') otlnei
ru de ontem, haviam traindo
cia situação do Maranhão, so-
lldarizando-se com as agru-
ras do tieu povo. i Aliás não ha

I propriamente agruras, lia po-
j vo na rua tocando fogo cm
| tribunais, coisa perfeitamen*' le justa e certa, quando se
I chega a determinadas emer*
j gcheias).

Vasius discursos furam cies- j
tfechados, combatendo projeto 

'
referente aos crimes contra a
economia popular. O sr, Ar*
tur Santos, da UDN, assusta*
re, parricuiarmenle, em face
«do ambiente de asfixia cria*
do pelos que prceunizam a
justiça com as próprias mãos.*.
Os srs. Iilonteirod e Castro e
¦'.mando Fontes o aeompa*
njiani nesses temores.

IKMaO DE c" \ÇAO

O .;r. Kuy Almeida denuncio
que os vitorinistas querem
prender o mat!ç'r.seu irmão de
criaçflo Jaime i?ebe)o de Sun-¦im, fazendo parte desse plano
sinistro, ainda, o incêndio de
sua residência.

Depois de informa! que na
cidade de Coroatá também se

verificara tiroteios com um
caso de morte, pede a inter*
vensfio federal no Estado,

ABONO

Tendo o sr. tíenjuniiii Farah
pedido urgência pr.ra o pro*
jelo de ..ua autoria sobre Abo-
no de Natal, o sr. Nereu Ha*
mos resolveu negá-la, para
começo de conversa.

Houve ainda coisas menos
transcendentais, como por
exemplo o sr. Magalhães Melo
(sobrinho, ao mesmo ter.po,
dos srs. Agamc on e Padií-
Olimpio) reclamando ;)or não
ter recebido em casa, na hora
do café, o Diário do Ce gresso.

Vom os sotí« oíhos de Po-
ter bort> c um ca-lerno üc
almoço nas mãos, o si
ter o Vargas sabia pela. pri

t meira voz á tribuna. A cs
i trõia do príncipe

despertou, de fato,

Na Câmara ':¦ Distrito Federal

PELA INTERVENÇÃO IMEDIATA NA
CO^ANHIA TELEFÔNICA!

Es*a a opinião da bancada comunista — acentua
o ° "r",seii Alves — contra o protecionismo à
empresa estrangeira — Fala o Sr. Henrifjue

Miranda sobre a situação, em que vivem os
intelectuais em nossa terra

MOSCOU, 18 (l-PA — O jor-
nal «Pravda» publica o soguin-
le:

Os •ntorvencionistas arneri-
canos têm **uo reconhecer que
não somente sofreram uma
derrota militar como também
ideológica na guerra quo co-
meçoram na Coréia. Eles têm
que chegar ê. conclusão de que

Baile ée.Mási

Lu-'

herdeiro
um mn

vimeni" ggeral de atenção,

v

i

v discurso estava es"
nu caderno, em termos ri'..
renícs. O filho mais velho

Vargas chamou a Câmara
de excoUa e os deputados,
sem excessâo, de egrégios.

O
Então o sr. Flores da Ou-

\ nha ergueu-se, deu o costu-" meiro escarro embaixo du
bancada e esperou, um tan
In nervosamente, que o con-

} línúo Miro trouxesse o fllí*
nrojone dos apartes. Serrn
cão! Iria, depoi* do escarro
¦ scrachar o tirano dt íí, t.a
presença do fiflwt

KneamJiiinnulo o roqueri
mento era que solicita as ur-
r/entes medidas necessárias
para atender o que pleitea o
professai e historiador Basi-
lio Magalhães. Afirma o prof
ria*.tlio Magalhães em decla*
raçáo destinada á imprensa:
.- cTando-me dedicado à eul-
tura desintressada, alcançou-
me a velhice na posse de es-
cassos recursos pecuniários.
Não conspusquei nennunia das
PosJçôps que desempenhei,
quer na política, quer tora de-
lii. Havendo completado 77
anos o.c idade, acometeu-me
grave doença, precisamente
quando me assoberbaram
grandes responso mi idades de
dinheiro*, fc! declara une
aguarda pagamentos Jo *-**-• |corr,?*ulo de .r*âo PaaJo e da Pre-
leitura do Distrito Fedaral. A
declaração du professor Bas:-
lio Magalhães assim conclui:
— rA meus filhos e amigos
peco divulguem pela impren*
sa esta declaração para que j
saiba como íoi tratado quem

(.".'üxa de Aposentadoria doj
Serviços Públicos. Trata-se do
um degenerado, qu; tem vivi*
do às custas do dinheiro do
fundo sindicai.

Leu o vereador comunista a
caria de um patriota, em que
se desmarcaram as atividades
criminosas de Sindulío Azeve*
do Pequeno. O que se deve é
exigir sua saida imeútia do
posto que ainda ocupa ilegal-
mente.

PELA INTERVENÇÃO IME*
D1ATA ÜA TELEFÔNICA!

PRÊMIO STALIN
DA PAZ

PEQUIM, 18 (IP- — Ao rc
¦ eber o Prêmio Stálin ua Paz, |
a sra. Sun Yat Sen, viuva do
fundador da Republica da
China, discursou dizendo que
os voluntários chineses na Co*
rcia tèm demonstrado que o
povo da China «-está disposto
a dar seu sangue em defesa
da paz»;

DEPUTADOS JAPO*
NFSES CONTRA O

TP.ATADO
TÓQUIO, • (IP) — Depois

de uma reunião com nove
deputados que se opõe à ra*'cação, 

pelo parlamento do
i'ratado de Paz aprovado pela
Conferência de São Francisco,
representantes de quarenta
sindicatos japoneses declara*
ram que também farão tudo a
fim de que o refrído tratado
seja ratificado.

não é possível queimar as
idéias com as I: rnbaa napalin.

A derrota militar djs lnter-
vcncionisUis ns. Coréia e os
protestos <ic todos os ".«ovos'
quo amam a paz, obrlgu oc
círculos governantes america-
nos a rnanjbrar. Eles foram
obrigados a enlabojar negocia-
gbes de armistício em Kacsong.
Todavia* no curso das- nego-
ciacAcs, foi demonstrado o ob-
jetivo principal dos interveu-

| cionista1' que ó o tle enganar
tos pove - preparar a e*nplia-
.ção da agressão. Toda aponte
¦ compreende agora, rom toda a
I clareza, a política provocadjra••t^lrzada pelos círculos gjver*

oantes dos Estados Unidos du-
-ante as negociações em Ka«-
song. Elos começaram as ne-
gociaçóes com os habituais mé-
todos de imposições e ameaças
e depois rejeitaram au justas
propostas do lado coreano pe.ra
ostab-lccor a Unha divisória
no paralelo 88. A seguir, lan-
çaram nrovocaçScs armadas s6-
bre a zona neutra para inalo-
srrftr os negociações As forças

I armadas das ONU realizaram
| cerca de 90 violações na zona
j nsutra de Kaesong. Ao mesmo

tempo, os Interyancl mistas
bombardearam a população c:*
vil da Coréia. Todavia, as p~o-
vocações dos agressores mtw-
ricanos e as dcstrulçSés de ei-
dades, vilas e aldeias não aba-
larani maf *)elo contrário, rs-
íjrc&ram e tldlc £o povo co-
Operários, camponeses í intâ-
reano contra os agrei-sores.
lectuais, assim como renresen-

I tantes de todas as camadas da

popc".aíua coreana manifesta-
ram v^' todos os nudos, em
reuniões, comícios * atravía da
imprensa a sua indignaçfio con-
tra as bestialldadcs cometida.»
pelos agressores americanos.

conflito coreano. As chantagens
e as anviicao dos Imperialistas
americanos que tudo fazem pu-
ra malograr as negociaQõos de
armlsticiu, n&o amedrontarão
¦> povo coreano c(iic conduzira

O herrtlco povo coreana rei* (até o fim a sua luta justa pe*
vindlcou a solução pacifica do Ia liberdade e a Independência.

ORGANIZAM-SE 0!
PATRIOTAS IRANIAN

TEERÃ, 18 ÍLP.) --Lm]
Abadan, a Junta Nacional
de Petróleo ordenou a dois
importantes funcionários
britânicos Ha Aliglc iranian
Oil "íompanj 

que saiam do
país antes d. domingo. O
embaixador demissionário
doa Estados Unidos, Heiiry
Grady, partiu desta ci*,pi-
tal, segundo disse, «comple-
lamente desgostosox., ao
ver quo somente um fun-
ciònárip subalterno do Mi-
nistério do Exteiior foi ao]
seu botá-fórá.

Por outro Indo, noticia-se'
que foi criada a -rAssocia-
ção Pela Liberdade do Irã*,
que se propõe a reunir os
comerciantes e pequenos in-
Justriais, para obter, entre
outras cousas, a limitação

eu proibiy-áo das importa-
çõos de produtos estrangei-
ros, corno proteção da in-1 fundador
dústria iraniana. lista

A. guerra justa libertador^
do povo coreano tem o apni'J
do todos os povos qi.K- amam i.
paz. O» povoa do todos os pai*
ses reivindicam: i Fazei ces
cur u agressão americana ns
Coríla! Solucionai o probler*-.
coreano por via pacifica!:

HOMENAGENS X
GORKI

PRAGA. 18 (D?) — Por oca
sí;ho cia passapem do 13( ani
vsrsarlo da morte de Máximi
Gòrki, todo o povo tcheeosle-
vaco |jarti..ipou das homens
gens quo fórum prestadas i
memória do grande escritor

do realismo .«cia

Saudáveis e contentes
0$ operários soviéticos

ESSA A IMPRESSÃO DE UMA DELEGA
ÇÃO CANADENSE QUE ESTEVE NA

UNIÃO SOVIÉTICA

" I A 01 OE FÃ 0 MISTO

Mas o sr. Flore/,, remlenaf 4
houicnoiiem ar> .ehento i?"
seu adversário, limitc-u-si <i
(elMiii-lo noraue verificava
•vw Sua Hxcel&uiia presíl*
qiava o I'<itiitmento uai pri

f meiras palavras de sua cs*

i

i Em aparte ao
I ta, acentuou o sr.
| que a bancada

.pela intervenção

irler udenis*
Elizeu Alves
comunista é
imediata nu

i

ia Telefônica Brasi-
leira. Logo em seguida deve
ser discutida a encampação
com o pagamento da indeni-
zaçâo calculado nn base do
custo histórico.

NOTÍCIAS DIVERSAS
sempre cuidou mf..:s de servir
dignamente a íus páuia do
que de acumular bens etor-
tuna.»

Mof.ra o sr. Henrique Ml-
.rança o que é a situação dos
intelectuais em nossa terra,
desamparados dos poaeréa
pübilcos, esquecidos ã sua
própria sorte. A Constituição
dn Republica declara em seu
•artigo 174 que 6 dever do Es*
tado amparai a cultura, mas
isto é Jetra morta. O caso do
{roíesse.- Basilio Magalhães

acentua o vereador •— ê

o sr. Álvaro Dias pediu n
spoio da Câmara para uni
s.peio â Comissão de Justiça
no sentido da aprovação do
projeto que beneficia a classe
módica,

O sr. Qladstoiie Chaves pro-
pOs e foi aprovado um voto de
regosljo pela medida do f. Ire-
tor das Rendas Internas que
piolbe o concurso das chama-
das balas RutJi,

O sr. Couto e Souza denun-
ciou que se trama uniu. nova
alta nos' preços dos ingressos

Jin entre miihares, K' um pro- { no Estádio Municipal
auto desse regime feudal
burguês em que vi vemos.

CONTRA UMA fiOMEAÇAO
Escandalosa
F;lou o sr. Elizeu Alves,

lider da bancada comunista,
contra a nomeação q.ue se
pretende do
peiego Síndulfi
queno para a

desmoralizado
Azevedo Pe*

presidência da

O sr. Mário Martins falou
sebru a manteiga e o leite.
criticando o governo de Var-
gàí pelo descalabro e afir-
mando que a manteiga chega-
rá fatalmente a SO, e 90 cru*'.ei ros.

Foi aprovado em segunda
discussão o projeto 177, queencampa o serviço de felefo*
nos, explorado pela Compa-
nhia Telefônica Brasileira.

vr'iga>a o-v instituições cm
São Luiz. A "*"w alta corta
de jusi-:u acaba de dar ga-
>i.ho de causu ao governai!oi

i Eugênio Burros, ao arriiiií-
ru Vitorino e acn: cnpcnoas
que TOoríito mondou -tiobili*
;ar ntuMi cidade maranhense
<;ue por unia feliz coinci
ilf.ncia sc chama Caxias. En-
ido o sr. Ruy de Almeida,
representante atirioca nascido,
na antiga Atenas Brasileira
anuncia rltocirríú em ouc ja-
'¦á grave revelação -

O
.Yo !?io*»e»ío exato da re-i

^ vclação deram-lhe »m aparte j"iirio u último ca-boorama <ie]
Siio Z.WÍS, oiuíe a situação \¦¦onlinua enrolada. Ruy rece
bcu o aparte contrafelto. di
sendo que recebera copia de
mesmo despacho. Teria sidr
furado pelo aparleuntç nu- i
ma eridvnti. quebra de ítica? }

KSq, porque r> prrncípal
viria depois. B' que querem
T/render c matar um írm&o
d, cHaião do vr. Buy, de
nome Jaime Rabelo de Sou-,
c./.. 0 ele, dend-i já, respon-
subilisa nelu que acontecer
¦ r.se senador caricato que
se chama firoriiio Freires
talme é uâenista, catótien
fervoroso e hosvidou o Brl

, nadnro na. malonrvJa cam
tv.,''v. nr/**!!í?'**i.ofaZ rfo ennd:
Aiio ,in.i lenços brnncn»
tfrsmn ai^-m <¦ caricato t7f
*or-'..'. firnnlha fiue O h.OK!.fi51*•'• R01Ml'n*<lf(T.,

Pa-.ilo MOTTA LWA

Afirma à aossa reportagem o gerente da "Comsta" — O que o governo
pretende é beneficiar oí: "tubarões" do arras conjugados no IRGÀ —

Foi entregue b C. C. P. o re-
latório dos nutricionistas do
SAPS recomendando o fabrico
do pão mixto com raspa de
mandioca e farinha» de trigo
e do arrc2.

OUVINDO 03
PACIFICADORES

— E' urna bucha o tal de
pilo mlxlo. Com íí mitihü ex.
pertencia e.m fabrico do piles
e similar nosso aiirnmr que
essa historia de farinha mistu-
rada não dará cerro, yuem co-
mer o pão inixto que e uma
verdadeira bomba pode pro-
curer um médico imediaianien-
te. Se as autoridades unpuzc*
rem eu fabricarei, ma£, não
para comê-lo pois não tenho

estômago de avestruz. Assim
respondeu a nossa, onqueíe, s6-
bre 0 pão mixto que o Gover.

í uo pretende lmpôr ¦:;; carioi ¦ .,
] o gerente da Pruiificar,âo e
| Confeitaria cComotas localiza*

da na Praça da Bandeira.
A seguir noíia reportagem ou-
viu o sr. Manoel Ribeiro, geren-
te cia Padaria SüCiiia. na Ave-
niáa Presidente Vargas. r«ãú
dele as seguintes declarações:

— O pão misto aaz prejuízos
ás padaria e ^.o público em
mê-lo e per isso a venda dinii-

Ha tempos, o Sindicato dos
Paniíicadqres distribuiu uiria
nota a imprensa ' srtando a
população da cidiií,*.- sobro oa
Inconvenientes que acarreta a
saúde do povo o consumo da
tal p&o 15 chamava particular*
mento, a atenção da Sa'jie
Publica para o fato de ser a
farinha misturada imprópria
liara o fabrico de pâe.s a se-
rem consumidos pela popula-
çao.

Em reportagens anteriores
já demonstramos de maneira
bastante clara tratar-se de um
cbluff.v esta historia cie falta
de trigo'no mercado Interna.

^'cSnS^ií^brigadfa Nern cliaufeur nem passageiro serão capazes de
queimar aquele cereal por ter
a safra deste ano excedido s.
mais otimista expectativa Há
no Canadá, como em outros
paises produtores de trigo, os
uue os capitalista!, chamam de
super-produçào, isto é, :nais
tngo cio que o necessário paro
abastecer o mercado bitenio e
os estranjeiroi que consomem
aquele produto.

AGRAVA SE ACONFÜSÃO
DA TABELA DOS TAXIS
Mein chaufeitr nem passageiro serão capazes de
calcular a "taxa de retorno" do major Cortes

dis-
sem

A Comissão tle Taxis
cutiu pela segunda vez,
chegar a urna conclusão, a
proposta tío diretor do Tràn-
sito a respeito do pagamento
do re.omo pelo passageiro.

corridas além de 10 quilôrqe-
j tros ou quando o taximetro
| marcar rnais dt 32 cruzeiros.
|Os cálculos para determinar
ja quantia a ser paga,ao mo-
torista são tão coniuilcados

Conforme já adiantamos, o ) que requerem o auxilio de
passageiro teria de pagar uma i um ;omador e de máquina de
taxa adicional em íôdas as

SERÁ ENTREGUE HOJE
A TABELA DOS TÊXTEIS
Aprovada pela Comissão ds Salários a proposta

dos operários rio "Moinho Inglês"
A 'Comissão de Salários eieiU na assembléia dos operários

têxteis, realizada sábado passado, aprovou ontem a tabela de au-
mento apresentada pelos trabalhadores do «Moinho Inglês*., que é
a seguinte: salário até SOO cruzeiros, 100%; de 801 a. Cr? 
1.000,00, 90c.'c; de 1.001 a Cr? 1.200,00, 80%; de 1.203 a CrS ....
1.401,00, 70Cc; de 1.401 a Cr« 1.600,00, 60%; de 1.601 a Cr.J ....
! 800,00, õ0%; de 1.801 a Cr$ 2 000,00, 40%; daí em diante, 30%.
Para os menres não foi especificado uni aumento porque sendo
seu* saiários inferiores a Cr? 800,00, estarão beneficiados com
100%. como reivindica a tabela.

Na tarde do ontem fomos informados de que hoje será entre-
&ua esta tabela aos patrões;.

Aconteceu na Cidade
Mais Um Que Comprou"Bilhete Premiado"

o com uni posle ali existente.
lEm conseqüência saíram feri-
| dos o passageiro Márlano Pei*
xoto Babo, casado, de 53 anos
de idade, funcionário do l) Ç.T.. residente s. rua Àquidabà,
3Ô3, e o motorista do r:,feridü
veiculo. O primeiro foi medi-
c&do no Posto de Assistência
do Meier e o segundo, mesmo
ferido, conseguiu e"adir-se.

Lesou o amigo em trazentos e *; Jnze cruzeiros
— Pegado com a boca na botija quando batia
¦uma carteira — Desastre de ônibus em Lins

^""""""olos — Morto com dois tirca
um comerciante

Ontem 3 Urde, vfu\iuo Kio*.' i illio, brasileiro, solteiro,
mim 19 anou de "lade < residente à rua ISolimáo, 389, loi ao
Çanco Boavista, na rua Primeiro du -Março, retirar a impor*
tineia de CrS 10.000,00 para a fifplf &nde trabalha a «ue
(iet Iocalt2ada no número lôl 4a referids rua, «uanoo re-
grassava daouele f,tabe!ecimento de erédito, fei abordado, na
altura da esquina daquela rui com Avcnid» Presidente Var-
ga*, por um Indivíduo modestamente trajado e com sotaque
de mineiro que lhe mostrou um bilhete premiado paru serrecebido. Iniciada a conversa, um terceiro personagem seacercou dos dois querendo entrar também no iie/r6cio dobilhete. Foi nesta altura que Jnviiio para não perder aquele
bom negocio entre/rou os dez mil cr lialros da firma an «mi-nelro trouxa» r se transformou, imediatamente, em dono dobilhete premiado.

Os dois cspcrtãlhSes, depois que apanharam 0 pato, de-sr.pnrecerám, R » Jovem «sabido-, foi nprufidfithr queixa ao1.1.- Oisírlto PoMçiúi. oiiilé i) fiitb Hl m reglslrárlb'.
|w««<wii<«r «iwI.-^mii'"! i ¦''•nrjriirTTnhi-'- iji-nw'-' ¦i-iVííi^^IuuJlLiiVíijl^-.;"

E ERAM AMIGOS .. —
Aiijjelo Caetano Alves, co-

merciante, casado, com 30
anos ilu ifindc o residente ;\ rua
Míeucl de Rezende, 820,' ò ha
oltfunu unos amigo de Anto*
nlo Torres, casado, com 28
anos de idade e residente à
rua Oriente, 31, apaif-arnenlo 3.

lia coisa de uns três meses
| rói Ângelo procurado por Au*

lonio quo lhe propo-; a resll-
xuçko ii« uni ótimo negocio
onde oi. dul» seriara ecelos.
Ângelo coiiíordou e ineoriti-
neote 6qtrei(óu dè'* mil cruatíl.
ros í rVhto*)lo para qu* «ute
i!i*4Sij os primeiro* paseoe. £
dal pa.r&. f frente, Antônio
pastou a nrocqrar ^nu'e|o oorri
i.iais früqueúcla para receber
«ieie novas importâncias que
i.snain aplicadaa no ne^elo
. ;u questão Com o correr dos
cias o comu as importâncias
lindas cm parce.as jft tiouves.
som oUi.<lrlo a c-ua dos CrS
::1D 000,00, Angslo recolvou
pedir contas a Antônio. Eatt,
porém, parece havia fiado ád
Liüliçlrtí "Litro destin-.i que mio
ú ubnib.ufilidó, resülíado, Anão

to apresento*), onlem, quuixa
no Distrito Policial competen*
te contra o ex-amigo quo llie
levou oa IvcKentos e quiiiüo
inil cruztir<i.i,
APANHADO EM FDACÍKAK-

TE ¦-¦¦ O vigilante municipal
1,729 prendou, ontem a turcic,
em flD^Tante, quando batia a
carteira ri& Fernando Kernai..
iio,-i TeUiojia, reaidente ã rua
Álvaro Alvini, 4.B, o piMgulijii
Júlio Batista. Nascimento, i<A.
téiro, com 24 anõg dê jd&d« t
morador i rua Senador Por.-.
*su, Ul. A ítrtèlri qi)6 eon-
tin!*4 Cr$ :0 ooo.oò jui devolr
vida a seu dono « o amfgo do
alheio entregue è Policia.
CHOCOU-SE COM 0 POSTE

O ônibus da linha 84 — Litie
VasconceJos-Santn Rita ~
chapa fi U*20, trafegava cm
grande velocidade, na manhã
de ontc-iíi, pela rua Lins de
Vasconcelos, quando tíâ altu-
ta do tiúmeru :u soiVeg ums
cterrápâ^éni uirto cüotíèr-áii

«QVO CRIME NO MERCADO
MUNICIPAL

Nas primeiras horas da ma-
nhã de ontem no Mercado
Municipal, por causa de unia
transação comercial travaram
acalorada discussão os nego-
dantes Òtacllio vieira de Cas-
tro « Joílo Moura da Silva, ca*
sfidu, com 51 anos de idade e
residente a rua Sampaio Fer-
raü, 24.

A cena era presenciada pelonegociante Nelson Aimndofa
fjiie, Indiretamente havia si*
do o «pivot, dy easu. Ero da-
do momep>v Nelsõú vesolvau
abrjr â porta -ÍS- sua oasi co-
meíRlal para que os três !â
dentre íeUfjMôí pudessem Úf
um ponto final no caso Mt)
tinha acabado dè entrar qua.n*

j do ouviu dòiè tiros de revol-
ver, voltando rapidamente en-
con rou João Moura caido e
esvai mio-se em sangue, Ota
cilio já havia abandonado o
local. Providenciou emâo o
transporte da vitima para o
H. T. S. onde esta não resls-
tindo ó ferimento recebido ía*
leneu quaiidò liip é;;s'ni apii
chilôs us pfiint'i':Ó!Í medica
íUCíJltQS-."

calcular.
A Comissão organizou en-

tüo uma tabela que compli-
cadissima. Assim: do i a 11
quilômetros: marcação no ta-
ximetro, 32,00 — preço a pa-
par, Cr$ 32,00 marcação no ia-
ximetro, 32,50 •— preço a pa-
gar, Cr$ 33,00; marcação no
taximetro, 33,00 — preço n,
pagar, Cr$ 34,00; marcação no
taximetro, 35,00 — preço a
pagar, Cr? 36,50. E assim vai
até 13 quilômetros. Dai par;*,cima nào se sa quanto será.
o preço, pois a Comissão am-
da nfio fer a tabela. Além dis-
so, com a finalidade de faci*
litar os cálculos, o Distrito Fe*
deral será dividido em três
zonas: 1.» zona — parte edi-
ficada da cidade, até o Hotel
Leblon, Largo do Guimarães,
Hotel Tijuca, Meier, Maria da
Graça e Bonsucesso; 2.' zona—¦ compreendida entre o Me-
ier, Maria da Graça, Bonsu-
cesso, Largo io Campini,o,
Madureira, Engenheiro Leal,
Cavalcanti, Engenho da Kai-
nha e Olaria; 3.» zona — com-
prdendida entre Hotel Leblon,
Largo do Guimarães, Hor?l
Tijuca. Madureira, Largo do
Campinho, Engenheiro Leal,
Cavalcanti, Engenho da Kai-
nha, Olaria e limite do Dis-
trito Federal cem o Estado do
Rio. Na primeira zona não %
pagamento de retornQ*. na ss*
guhcla a taxa adicionai será
de Cr? l.oO para cada quilo-metro percorrido alem de io
quilômetros e na terceirü, CrÇ
2,00 de retorno.

A pro.nosta iS tào confusa
que a Comissão resolveu *da-
da a complexidade da matfi*
riu» marcar nova reunião pa-ra amanhã, ha 10 horas, quun*

LONDRES, 17 ÍÍ.F.I -
Os membros de unia dele*
gaçãc canadense que este-
ve na União Soviética mos-
trarp^-Be impressionados
<?r:>i;]a fé qu£ o homem co-
mmri deposita q-í política
posta em pratica por Sta-

nui muito. E uvü exemplo áis20 j
geral, pois, ninguém que." co- jíoi o chamado .tpâo dê guerra.--1
em 1Ô4S. Comi-o uma única \ez
e não pude suportá-lo. E' so-!
bremodo prejudicial a saúde.

Nosso íilünii, entrevi* ido foi j
o sr. Manoel Carvalho,

Im, em prol da paz e da ara)
zade 'om todos os povos à
mundo».

A delegação è chefiada
poi* Dewar ITerguson, e rm-
ca visita à exposição do:-
pres*--tes ofertados peja
povos soviéticos e do mu>
do inteiro ao generalissirnc
Stc2Ja, 'leixaram saas m
pressões no livro d*í visitan-
r.t-s. Fegurson, e Nej? Ja
çobson, maquinista das fer
i crias canadenses, disseram
mais tarde ao correspon-
donte da agencia Tass ew

,,..... propna- f..n(íl>. qUe «os operáriostano na Padaria Franceza, na -.,- ' ,--. u,.., ,.^.i!1 soviéticos estão bem vesti-
Jos, bem alimentados, seu
dsvtis fc contentes com c
seu trabalho».

Em íiloscou — disseram
ainda — tivemos oportuni--ia.de de travar contato ü
wemente com toda a genk
e falar com ela.»

CHOUEMLAJ
DENUNCIA

Avenida Salvador <fo Sá, 1C4.
qui. asáii'1 se manifestou:

— À diferença existente cn-
tre a farinha de trigo t a mis-
lurada é da água para o vinho
A misturada além de não ter
iira bom rendimento <5 prejudi-
ciai a saúde du consumidor. Se
as autoridades resolverem mes-
mo impor es.i-? pào ao carioca
os nossos pr;-juizoo Berão con-
sidoraveis, pois, o consumo, com
ceiteza, aer.i muito menor. Até
porque, ninguém vai comprar
:jna mercadoria que eertanien..
te lhe será. prejudicial a saúde
— conclui o sr. Manoel Curva-
lio.

O VWWO BBNBFIOIADO

PEQUIM, 18 (LE.) —O
Ministi'0 das Relações Ex-
teriores da República Po-
pu'ar da Cluna, Chou En
i^ai, deuunciou o Tratado

realizando objetiva j (-jfc Paz cor» O Japão :¦ ra Uttl"',MÍ,,';' "¦ " ! pacto agressivo e riolaçào
dos tratados internacionais
Disse ainda Chou En Lsj
mi

Toda este mágica que <, Go-
venio vem realizando
unicamente
barões áo IRGA que para nHo jfaixarem o preço do ai'ruz exi- .
giram do Governo que os clia- I
mados excedentes fossem apli- jcr dos na fabricação do pilo. B I
o Governo, como sempre acon- I
tece, torna mais uma ve?. po.
siçáo ao lado doa tubarões sem
se incomodar qui3 os prejuízos
que ist' posíft causar &ó povo.

tratado bilateral ian
mico demontra 3

tntençíi ¦ dos Estados Um
dò:i i atacar a República
Popular da China, utilizam
do o Japão como base niili

vencao americana
(conclusão da í: paq.)

cio o assunto
debatido.

No fim disso
írispetoria quer
sageiro pague
taxi.

erA novamente

tudo, o que a
6 que o pas*
p rei orno do

nosfiu* rlqueios mlneials 81
eítraíegicnt, Nenhum passo se ;
dá, hoje em dia, no terreno i
econômico e .lincmeeUo, em
nossa pátria, sem perm,Sh«o
do Mr. Bohaa. foi mala incri-
tel qw« pareça, dionte desse
agtnto os grandes trustes
norte-americanos, curvam-st
íctrür.tento o» ministros df;
ílstado s o próprio Vorgas em
pessoa.

Vejamo& algumas provas
disso i

.No W andar do Ministério
do í'a*enda iuncionava, anti-
i/ainente o gomnete do sr, rio-
í..e.o X.aiOr. iiojs, o gliiiiin/io
está reduzido a uma quin.u
pürto do dtc.mo aiictar. C rt»*
ianle é ocupado pola Com,...
»à« Minta, Inclusiva o Solao
iiaore- Num dos lados, íica o
^aotnate ue Iv;r. )vi.arw,n i..
tlohan, com um leleionc }>.i-
,ado — 48*7601. (Esta notipe-
dado no Motel Aeroporto,
apartamcwto 607 -— teione
^¦4280).

Vê*.ae díssa forma, que o
Minisxto dn l^ionda cede in«
tílromr-*it<!. sou posto a uni

ds Sá.. — apartamento 130).
telefono 27-6514.

No Ministério da Faíendc
íunclonom, ainda. t)lilgin:!c
.<etorf"!, os ospiõoi Oaüclev
Hrooks —. loletono nrlTfiftc
'3'2-OBOR * residente à ruo Del
fim Moreira, 412 — jUb-l&n
telclone ?.7-7B*10 — para isn
íhuiíor financeiros; e Thlllp !
W, Glaesoner, poro. assuntos
ficonõmicos,

MANDA KO PRôPHtO
CATETE

Diíiamos, no entanto, q::e e
próprio presidente da P.«p'.':
blice, sr. Gotuli.. Vargas, eur-
va-se nerv.lrnonte ás oídeii"
do espião Merwin Bo.han. Vo-
rnos pôr isso em pratu» lim-
pos; nim" i dia» atrar, Urernsí»
ciência do que alguns indu.v
iriais paulistas pleltíarrin
junto ao governo melhoro-
mento de vulto na Estrada rft
Forro Central no Brasil, a lias
cie facilitar o tremporte dt
sur* produção. Getulio dc<*po
cbi.iiii "Encominhe-M * U
misscit: Mista»,

Esse lato loi nos coniinntiooeate estrangeiro, ao qual i do pelo socreiâilo geral deentrega iijpior paita do sou j Missão ftn-.ertcana, o espior
Aaxpid Midkiff — telefer.;
particulor 42-7801 o residèncii
ã rua Francisco cie- Sá. 1S, -
apar ínr-ir-ntc 1.801, ielston?
27-0*514, para governo dot lei*
tores.

O cgenta amerlcüiio ali*
mcu-noB, nem a tremi ecn-
m6nia. que- tiôss?) leto não
fj-ra cmscar estranlieia, de
vui quo a ccinímão ustá aqu'
nara estudar tódr/s rjn<;s «*¦

K. enlcV, rtK> próprlii e;i| >.
Cou o r.i**cor>i.!.n*! ria Comi:*--
Mislar

—* r.' uma Çornisoéó do D'.
sonvolvlmento Rccnôíuko, '¦

XUMENTODÜS
MARITIWOS

;wra£, a s^guiid^ mesa redon*
dq liq Ministério do Trabalho
entre os representantes da
Federação Nacional dp Mari-
Hinos, os ministros dó Tralin-
lho e VIri,'í1u, o pre-sidente do
nindicatb dos Armadores e o
representante da Comissão de
Marinha Mercante, para dis*
eussáp final sobre a t.tboln
dt» aumento de sáítiflõs para
os màrlHhiós. ,\ reunião iérá
!¦ ! no üiibirietc do u... ,'"o

cw tiiljálrio,

próprio gabinete. Também
Ministro da Agricultura- sr.

João Cleoías, começa a hum
pap«l de verdadeiro boneco
nos mãos de nu. liohun. Bas-
ta dizer-se que o Depaita-
mento Naclon 1 cie Pioduçào
Mineral, á avenida Pusteui.
404, está inteiramente demi-
nedo pe.os c.-.v:c..„».os ame-
ricanos da missão choiiaaá
polo espião Bohan. Ali, cami-
ua o ayonte americano W. B.
Lodwick, conselheiro cia Co*
missáo Mista uo setor cHtoijri-
cultura. Tbdufi us depender.-
Sias do D.It.íiM., principal-
mente o laboratório, foiam
:?:ii3iomiadou om.viveiros ae
espiões qraoticanos, Al., v.cs
anoíisam o qualidade dí noj*
.'o minério, tomóm uotó dca

; 'irutiu, annani.se de- dadc.-ró*'íorente- á8 nossas p;isiclaaiB, ... , .,, ..,..
ÇEiííqs, y. em Minas Q^ais, | sw {anuo iuaulen**.Bqhic, Mçto Grosso s Sjnoríô, I pornuntcisnos *eiiíiçnds, a segui: ejrpedlcoes 1

pare svitar «s lacaÍE.-
No rropria sede do Mintc-ts-

ric dn VtiiçÃo f- Obre? Fubü-
cas lnstala-sq o espião Da'-e
Botber, conselheiro da Cirnas*
sâo MlsUi an questõo doü
tvrnsrjoTtes. Ali. a mlhtsbo"ow-t Pm-t r^au, tamt-í****
norte de seu qabúiote, O es-
nlão Dais rjGTbar resido no
Mole! Glojlti, ann-!-*.mi<nls
611 mi tíieíone 32-4380,

No Ministério de Tmbollio
íiitiblona o esplíjo l.mips K.rcuUCng. eoía-si*"» o c':j ai-auntos indüatriais. Mr. Páül:üng reMoí á ui8 ?vâaci*eõ J

consolhelros
-vniísr,3ei! ei
s 'i Cômise
èitócileSo .'•'¦
cpâr,

E fio-

opinam, as *u-
tuürini oí '} olct:

Aa
\ r!ce;

que
—- r.itu'. iíí f*-*-f!õ'.-- brosi

lei.":;; p r—-»-*¦' b ínpm r.*
^"íJíièrüy-ftss asa èatH rízrjj*"vcíi qovi*  -¦*-•- ¦ .--.•- a
¦-¦¦¦- ,*.„ ?:,„„*„ T„í. ,«,TC4P.

•-' ,, .'.. -** .^^.1^.-^ (J jpj^pj.
¦";":"• 

01 '¦••—¦ »-•-..-.n-.»».i f.f.-•i<"*r-,i*.-i -u*rct .-ts obutt, 3«"¦"Srdr et!*-, i; Diiòrfrladc, q-Jftarnbém sc- í f.trtheli-riíln pe-'i r.ripria " - •5,.-áo.
Ehi inír icvjjTi <1a a ulli*

ti pfiíavvi .- á Comissãc Mi*
to, é r.f>\) Ji(>/*>, o Wo^iw
5nh<".*i.
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JE, ASSEMBLÉIA DOS PORTUÁRIOS-
;i coruorac n: enquadramento com melhoria de salários,

Realiza-se hoje, ei., 18 horas, à "ua Senador Pom pou n, .122, à assembléia dos trabalhadoresdo porto do Rio de Janeiro, a fim de serem tra tados os seguintes uosuntos de grande interessesitfamcnto do repouso semanal remu nerado e abono de família.
** ** ** * >f ** X- *•**- *-* **** * ********************* *^^^Câmbio-Negro" Liquida

equenos Criadores
roS^ D0 DEPArtTAMENTO DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA DE NITERÓI - 730COLONOS VEM SUAS C3IAÇOES MORREREM À FOME - O SR. ARMANDO MARIA DE OLIVEIRA, DIRETOR DA COOPERATIVAAGRO-PECUÁRIA DE SÃO BENTO, FALA À NOSSA REPORTAGEM730 pequenos lavradores o

sriadores do município dc Suo
Bento, no Estado dj Rio, qua
rondeni scu3 produtos especial-
mente nesta Capital, estão sen-
do aniquilados pelo caniblo-nc-
gro, com a mais criminosa co-
uivoncia üa Socrclarla d > Do-
partamento do Ministério cie
Agricultura ue Niterói, A Co-
operativa Agro-Pecuárla dc Sfw
Bento tem sua quota de for-
ragem reduzida de mes para
méii, forçando assim os assa-
ciados a comprarem a forra-
gem nos armazéns, por preços
verdadeiramente absurdos, Na

Impossibilidade de comprarem a
forrngem necessária, 03 lavra-
dn'cs vím suas criações mor-
rorem à forno sem nada pode-
rem fazer, Muitos desgostos,
cstüo vendando seus haveres
por qualquer meia patncn, a

Cim de empregarem seu trabn-
lho e nioulro de meio de vida.

ONDE ESTA A AJUDA
GOVERNO?>

DO

Epsa situação nngustlosa fJi
criada exclusivamente por culpa

da Secretaria do Doparlamento
do Ministério de Agricultura.
Esta, liá vários ni'.'SC3, vem
aplicando cortes nn quota de íoi-
ragem fornecida a Cojpcratlvj
daquele município. Dos 1.600
ittcos já insuficientes, bí\o en-
trogues, atualmente, apenas 8U0.

O sr. Armando Maria de Oli-
Vcira, diretor da Cooperativa
Agro-Pecuárla do São Eento, foi
encontrado por nossa reporta-
gem entre veirios colonos que
vendiam seus produtos numa
feira livne ,1 Avenida Marquís

Nossa reportagem quando ouvia ns denuncias feitas pelo sr. Armando de
São Vicente.colonos na feira livre da Avenida Marquês de

Oliveira e vários

dn üau Vicente. Falando uo
1'uporter, o coutou enuw que os
iitijuunos crittuores, estuo sen-
uo ouiitiatlos u adquirir o ia-
iclc, o luruiuuiu o o romoltiu
para aiuncncai suaa criasoes,
nua armazéns Uo Caxias c in'j-
va iguousu por íiu cruzeiros

o saco ue VO quilos. Uni verüa-
dciro absuruu. Antigamente
quando a poiuca du liquidação
uj iJupariioinento ainua nau li-
.111a siuo posta cm pranca, uie-,
c-irapravani na Coopeiutiva
casos mesmos produtos a lazáu
de l-t cruzeiros o saco de Uu
quilos.

U sr. Armando Maria dc OU-
veira, prossoguindo em suas dc-
núncios, deciarou que lia cêuv.
ue dois museu atras conseguiu
transportar iôü colonos a Ni-
leroi, onde fizeram uma visita
uo secretário do Departamento,
Este mostrou-au furioso ao ver
03 trabalhadores lotarem a sa-
Ia de seu gabinete para exigir
seus direitjs. Suas primeiras
palavras foram mesmo ugres-
slvas, Dizia nio ver razão pa-
ia que viessem em tão grande
número fazer uma mera recla-
maçâo. Que deviam, sim, era
estar cuidando de suas vidas,
para depois não dizer que es-
tavam na miséria por cuipa rio
governo. Mas logo teve de se
encolher ante a firme atitude
dos lavradores que lhe disseram

I verdades bastantes duras c exi-
,-,irani o imediato aumento da

1 quotas de forrngem para a sua

Cooperativa, No entanto, foi a
partir daquela data para ei que
o fornecimento sofreu mui ire.?
reduções, chegando 00 ponto em
que está. Trata-se, portanto, dc
unia revanelití daquele órgão do
governo contra 03 colonos de
São Bento que tão justamente
reivindicaram seus direitos.
Compreendo isso 6 que a dire-

toria da Cooperativa está dis-
posta a organizar um movi-
inenlo mais enérgico, a fim de
fazer recuar casa criminosa
ofensiva que vem reduzindo os
colonos a uma situação do ml-
sérlu insustentável e que vem
prejudicando tnmbém aos con-
sumidores os quais ficam pri-
vudos do adquirir 0.1 gêneros e
preços mais reduzidos.

CALÇADOS CINTRA,
Sob medida í

í Avenida Gomes Frein-, 275, (antigo 35) — Rua !
C do Kmwde, 66-B. Em frente ao HoteJ Meu de Sá

Nofírías Operérms

EXTINÇÃO DO II ,?OSTO SINDICAL
Continuam na ordem do din, focalizado por alguns jornais, acaso dos oito milhou que o pelego Holanda Cavalcanti surrupioudo lumio sindical. Essa quantia, conformo ele mesm0 informa,foi-lhe entregue pelo sr. Danton Coelho, sem recibo, sem doei?mento algum, como sempre acontece com 0 dinheiro paru 0s ban-

quetes, «congressos», viagens, homenagens, ele.. Foi nasim desdeo listado Novo o com „ retorno de Vargas u coisa continuará namesma. O caso de Holanda Cavalcanti 6 apenas um entre dozen-iaLslo jornal ja teve oportunidade du publicar uma rápida e inc-mi
plota relação de banat-ais cio» gozudorea de. imposto sindical. Du-lanto o período de intervenção nos sindicatos 03 escánda>os atingiram as raias do absurdo e os Holanda Cavalcanti, Caíixto Hibeiro, Cândido Mota, Pereira Lima u n Comissão du Imposto Sin-dicaí nao sabiam onde gastar tanto dinheiro. N"
vam como esbanjavam em

ao so su locupleta-
orgias, .subornavam jornais, subven*cie-navam a policia paru espancar os trabalhadores e semiiam Aindustriais, banqueiros e latifundiários continuam u ser os donosrisca a orientação do governo, que ú a mesma de hoje, ooraua osdo poder. Portanto, o sr. Segadas perde tempo com a velha hi*tuna ridícula de «moralizar» a aplicação do dinheiro d0 ileeal im.

posto. O operariado nã0 quer saber ninis dessa cuntilena, porauesüo eles os que saem perdendo 110 fim de contas. Querem. sU sim6 que tem roubo em seus salários acabe de uma vez por todas Mbasta contribuírem mensalmente para os institutos, para oueque estes financiem edifícios suntuosos, em Copacabana

Essa história de
e nu

TERROR
NA AMÉRICA

Acusações forjadas por beleguins coniraiados
estabilidade são demitido?: sem indenização —

POLICIAL
FABRIL

p&la empresa — Trabalhadores com direito a
Protestam os operários em nossa redação —

TERRENOS DE 6.000 CRUZEjROS EM
CAMPO GRANDE

Medindo 18r Sj> eru iirostaçiict de t'r$ 111,70, a lu minuto» «In ônibus
li. Vi ',""; (jh<,tfnH ¦ nnrtir de Cr$ 12.000,011, om prtutacúrs de-.1,10. Lotes ii In minutos » pó - ,;om iikuu, rui o esgoto mprestações dc (Jr$ 1)36,00, sem entrada e sem Juros. Po?se iineditnconstrução livre. Ver dlarltinicnto com ,1. Mendes nu rua Cnmnútirande 116 — Itestauranto Cnstac», defronte da ostacüo

. i i ii l 
«mor!lllZil,;'l°» J' não pega mais, agora quios trabalhadores sabem para que t6m contribuído com um dia d.seus salários todos os anos. E é duro saber que passam orna côwsuas famílias pura que meia dúzia dc- sibnVitaL e poi Uquehoaagentes das classes pa ronais, utilizem-se desse dinhe ro Ztorpedear os seus movimentos rcivindicatórlos por melhores; «lanos e condições humanas de trabalho. ™wor,.8 sa-

MAK1NÜS CASTÜO

CONCEDIDO O
AUMENTO

Foi concedido, ontem, f*io
Tribunal Superior do Traba.
lho um aumento de 20 por
cento para os trabalhadores
do Matadouro da Penlia, dos
Frigoríficos Anglo e da Co-

operatlvu Central
tos de Leite,

dt Proüu*

Apelo m% Bancários do Banco do Brasil
DIF.IGE-C2 A COMISSÃO CENTRAL DE SOLIDARIEDADES AOS

SEUS COLEC ' 3 DAQUELE ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO

Os proprietários cin
gmn America Fabril

tcci'!.i-1 Amorica Fabril
coiiiii.- | do por Tijolo.

unir, a utilizar üe um sujo ex* j mais do trinta
pecliciitfi purad
;;os operários e,
admitir novos
com salário inferior. Ontem,
recebemos a visita dc nume-
rosos trabalhadores que via-
ram protestar contra ossa

abusiva manobra dos patrões,
que mandam policiai
peças tle fazenda
rins e, na hora ti;
llzam «vistorias»,

mais conheci* |Lslo. contando ;
anos dc servi-

espertir anti- ! co, viu-se, de uma hora para'
cm seu lugar | outra, despedido s-em receber I
trabalhadores J om único centavo sequer. Ks-1

lava c??e operário trubalhàn- I
cio na caldeira, oncle passa o |

pano depois do engomado,
tiunno a sirene da rabrlcii
apitou Tijolo, para n.''.o dei-
.var c|iip se quoimasse^a peça
do fazenda continuõur 11o sou
trabalho. Nesse monrcnto, npn-
teceram os tires, e sob violou-
dns, ofetuarart sua prisão.

indeniza-
entre os

furtar
indeniza.

o
, usa

colocai
nos vestia-
siiiiia, rea-

.les.s.i de-
jendencia, «pilhando» os ope-
•anos em iflagrante». Com"
resultado dessas infames acu-
sações, vários [oram os traba-
lhadores dispensados do ser-
viço, sem qualquer
ção. Ue preferencia
principais visados poi essa
ignóbil manobra, estão o.-.- tra-
Balhadores que contam mais
de dez anos do casa. Isso po
que a empresa c.uer se
*r, pagamento
çôes a'que tem direito os ope
rarios e, pnra despedi-los,
dos policiais de serviço na lá-
brica, :|tie forjam o flagrante j
rle furto cie pecas de tecidos. I

I,'m caso bem recente ocor* j
eldo t.a fabrica — informa- j
ram-nos os operários — foi o j
do popular trabalhador da |

xrtsxxxxzxrirx xx xx x zz,.

H A T
uxxxxxxxxxxxxxxxsxxxrxxx,

N CÃO
TERKBNOS Ci 123,00 POIÍ Mf-S

Sem enlniclii c sem juros.
Informações ou recados p.-lo Tel r'J.!i:i7.i

AR.AliJO.iAI.I.-Kiili:
RUA DOS INVÁLIDOS, iG-Fundos. I
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Conquistaram © Repouso
Estivadores §«iáabs

V1ITORTA. 19 (I, P.l - Os
estivadores desta Capital con-
qulstaram expressiva vitória,
donois de mais de do;:- anos
de luta pelo
do repouso
rada.

recebimento total
semanal remuno-

Si tem não perca esta oeaKião por 3.000,00, áreas
puro. granjas e sítios, ^'ixüil (1 000 m2), planas ü
férteis e água em abundância e coa Entrada cem
cruzeiros e prestações mensais cie CrS 50.00. -

líioCEZARIO ALVIM. estaqâo próxima
Bonitu, Condução unitis aoi-: Domingos.

o seu lugar. Tel. 22-3070 cum Orlando on

a ie
- Pvese."v
Santana.

Organizados dentro ciei seu
Sindicato, fizeram, inielalmen-
te, o levantamento dos pontos,
Junt • com r.^ respectivos c.-:il-
nulos rio cada empresa, de per
si, f exigiram destas o ime-
(Halo pagamento do dinheiro
que lhes pertencia. A quantia
reivindicada pólos trabalhado.
res referc-sc ao pet-loclo de ja-
nelro a agosto de 10-ili, As
companhias Hard-Rand, Viva-
c-ftu.T Vieira c a .S. A. Fii:?n
•á saldaram senr, débitos, e3-
f-.ercudo-sc que o Ciíls i!o Por.
to faça o mesmo dentro rir?.
poucos dias. A empresa Jose
Ribeiro Coelho c Antenor Gui-
marães & Cia. Ltda. já estão
organizando suas folhas ile
pagamento,

Em seguida, foi elo despedi-
do, acusado de furto e dlspcn-
sado do serviço,

A SITUAÇÃO NA FABRICA
Nossos Informantes acres-

dentaram, ainda, ijue o setor
trabalhista está representado
na lecelagem America Fabril
por um grande numero cie bo-
leguins. Fazendo provocações,
persogtíindo ira balhadores,

forjando «flagrantes?, uí tiras
k<"io responsáveis pela tlispên-
sa cio inúmeros operários o
para u;so recebem gordas pro-
prinas <los proprietários da
tabrlea.

Além desso regime de ter*
j mr policiai, us trabalhadores

recebem míseros salários, sen-
do que um grande numero
que couta com mais de 20
anos ele trabalho não chega
a receber mil cruzeiros men-
sais.

Essa a situação cios opera-
rios da America Fabril, cuja
indignação aumenta sempre
com esse abusivo procedi me a-
to da direção tia empresa.

ta, .'-.-ora, aos trabalhado-

A Comissão responsável pelo
movimenio de ajuda aos ban-
cávios que se encontram em
greve em vários listados di*
vulgou o seguinte;

«(Joleqas do Banco do Bra-
sil:

Ma Assomblúia realizada om
nosso Sindicato, nod ia 13 dc
corrente, pata definir a nossa
posição em lacedo lula dos
bancários paulistas, mineiros
a tio outros centros fcancaros,
bom como o acordo iirmado
pela diretoria do Sindicato
com os banqueiros — assem
bléia que teve a presença de
delegações de S. Paulo e Mi-
nas Gerais, comandadas poi
diretores dos respectivos sin-
clicaios — foi ressaltado e re-
conhecido por todos os pre-
sor.ios o soyuinte:

1.') que a íoruia justa e
concrota dos bancários cario
cas derua. sua solidariedade
aos colegas dos Estados será
sua participação na greve, pa-
ra restabelecer a unidade na-
cional, de maneire prática e
eletiva;

2,1) que a responsabilidade
dos bancários cariocas o a im*
portância de sua participação
na luta será decinive paia a
vitória do movimento, pola
nossa condição do hancários
da CapilaI da República.

Com essa compreensão e
com o objetivo de nos rei-ite-

grarmos rapidamente numa
luta que é de todos nós e con*
siderendo ainda que o acordo
aqui iirmado, sem homologa*
çao nossa, contrariando a re*
solução oxpressa na assem*
bléia do dia 9 de julho ,'iltimo,
no Teatro João Caetano, .ião
representa nenhum compro
misso dos bencários, a Assem-
bléld do dia 13 aprocou, porunanimidade, as seguintes re*
soluções:

a) considerar também sua
a tabela nacional dos banca-
rios, ou seje: 40% mais CrS
50,00 por ano de serviço e CrS
100,00 por dependente econô-
mico;

L) criar em todos os bancos
Conselhos Sindicais, de cará*
ter permanente o com a fun*
ção imediala de organizar os
bancários para. sua. efetiva
perticipação no movimjnto
atual;

c) referendar e ampliar a
Comissão Central de Solida*
riedade para promover a or*
ganlzação dos Conselhos Sin-
dicc;s, por eleições em reu-
niões do bancos.

Ao trerermos ao vosso eo-
nhecimento. de forma espe-
ciai, aquelas resoluções, dese-
íamos ressaltar a situação de-
licada em que se encontra to-
do o funcionalismo do nosso
principal estabelecimento de
credito o a importância deci-

JflI^ft KCElUnlM

siva de sua participação nes*
ta luta comum, não só para
os demais bancários desla ca*
pixal, como para o movlmsn*
lo nccional dos bancários.

E' incontesíável ser de des*
contentamento o atual ambi*
ente no Banco, cuja adminis*
tração, além de não ter aten-
dido até agora às justas rei-
vindicações de aumento do
funcionclismo — enquanto
distribui gratificações extras a
um número reduzido, que*
brando todas as tradições do
Scmco — ainda se desmanda i 1**o lhes s3o filiadas aa lm-

FISCAL ARBITRÁRIO

O presidente do Sindicato feCostureiras de Campos diri-
fíiu-se à Federação a fim do
protestar contra as atitude*
fascistas que vêm sendo toma*das pelo Fiscal do Ministério
do Trabalho naquela cidads
do Estado do Rio. Acrescen-
tou o dirigente da entidade
que ha mais de um mês o re.ferido funcionário vem impe.
(lindo que os nssoelados se reu-nam em assembléia, a fim d«
discutirem o problema do riu*
mento de salários.

ENTIDADE INTJTIY,

Uma comlssío de trTxaiinv-
dores em estradas de íerro
dirigiu-se no Ministro do tra.
balho pedindo <» c«oner.icâo
dos dirigentes da Federação
dos Ferro viários. Alegam os
trabalhadores que essa eiitída-
de superior encontra-sn com-
pletamente acéfala, limltindé
apenas a receber dns entidades

em perseguições a diversos
funcionários pelo «crime» de
reivindicar, pedir solidarieda*
de para 03 colegas em greve
ou usarem esse direito sagra*
do e constitucional.

E' evidente que ossa situa*
cão está a exigir quo os co-
legas do Barccd o Brasil se
apercebem dos perigos crês*
centes que os ameaçam e
comnreendam que somente
unidos e organizados, toman*
do uma posição firme, pode-
cão assegurar seus legítimos
direitos e alcança suas justas
rolvindlccções.

(a Comissão de Solidarieda*
de.»

portancins relativas ao
to sindical.

impôs

EXTENSÃO DO AUMENTO

O Sindicato dou Enfermei'
ros e Empregados em Casas
cie Saúde dirigiu-se aos seus
associados comunicando que o
acordo para aumento de sala*
rios para os enfermeiros atln*
gr? a todos os empregados em
hospitais, casas de saüde <s
ambulatórios, ü aumento con-
cedido pelo Tribuna! Regionaí
do Trabalho, é de 40 por ecri»
to, vigorando .* partir de 1.'
de Maio do ano em curso.

VANTAGEM QLE NINüUEítt LHE OFUKKVE
A INSTALADÜKA dá maquinas de costura com 5

gavetas, farol elétrico e,
10 anos de garantia.

Res
j res sc organizarem i-, de qual-' quer maneira, fazerem vaier

seus direitos vilipendiados pe-los desonestos patrões.

Mirnm

r

táÊtmm

Devido a intransigência dos \
proprietários de barbearias em
conceder o aumento ,le sala-
rios pleiteado pelos barbeiros,

ARTIGOS FINOS PAU/> i
HOMENS - CAMA ^

- H MESA -

Fabrica piépria
Vendas a vareio

RUA Oa CARIOCA 87
|unu; á Praça 1'iradentcs i
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PAS ECONÔMICAS *
PREÇOS CADA VEZ MAIS ALTOS
Contra Salários Cada Vez Mais Baxos
Apesar de toda a

dade das estatísticas
do vida levantadas
país, verifica-se ciue

precane-
rle custo

en nos^o
os nume-

ros acusam uma situação de
crescente gravidade e que já
se torna insuportável para o
pevo. Os Índices relativos il
classe operária de Sdo Paulo
lemonstram que uma família

que precisava, para viver po-bremente, cr.i 1030, de l.udü
cruneiros, terá necessiciade de
cerca de 4.0C0 cruzeiros para
sustentar hoje o mesmo padrão
de vida. Levantamentos reesn-
tti-, eíetuado em F.elo Horl-
zonte, onde outrora a vida era
das .f.ais baratas do Brasil,
indicam que, ohi jimlio cie 11)51,
» vida havia encarecido cinco
ve?.!»;, ,-. meia, cm relação a
H)u6: iria ... q,::-m precisasse
do ! 0' '.'i !)>:;;•;•. os çlli 1M8,
n*«*.¦¦*»• , *¦ m. .* : v\..-v.v.... „ ('._. j.X a-3 vt.3 j'J
cru«-.;:.} -.?.-.- 7 :..r.\:-j:¦.% \ vJ)
r.'Cívi' ....-.'.•, ir.tiirlos. àó
%i c:.. ....;. ¦ ¦ .w.-.ij PcUo,
iolluia.. entv; 'L':3£e opevá-
na, prova..: - ...... ;io
•íe srcleta^iado çaulisti» % 4*

resto, a situação ainda mais
dilicü do proletariado brasi.
leiio, cujos niveis de salário
ainda são mais baixos nos de-
mais Estados, as estatísticas
dn IJelo Horizonte oferecem
um quadro alarmante da vida
do funcionalismo do Minas Ce-
nus que se pode aplicar ao
funcionalismo do todo o pais.
Por ri-las ea.it.micna vé-c-e quo
o salário REAL, isto é, o.poder
de compra cio salário atual dos
funcionário:; caiu aproximada-
nlcnte de 50CÚ, foi pralicamen-
te reduzido i>. metade do valor
quo tinha há ló anos. E', por-
tanto, de alarmante gravidade.
a condição dn vida do povo
trabalhador cm face das inter-

¦ i I miníívels nltr.s noa preços das
Utilidades, altas estas que náo
tini sido compensados por au-
méritos proporcionais nos sajl-
ries o vcr-cUheÜtos ctos oue vt-
vó.-.-. cio inu trabalho, O quadro
.i torna cinda iv.ais sáino pelo
fato r-1 ¦¦ sjcvtía os rriiiieros ali-

í aqueles que ít.íú su
blram -. mais. sobess^ úô <jue i eis i^osse asysj,

resulta um déficit cada vez
maior nas cotas de alimenta-
ção do povo, o qual por conse-
guinte, é forçado a comer me-
nos cio que precisa para nu-
trir-sc, sendo arrastado h To-
me. As estatísticas do salário
mínimo, realizadas em 10D9,
indicavam quo a medida nacio-
nal representada pelos neces-
sidades de alimentação era de
õi%. Hoje, está demonstrado
que a percentagom gosta com
alimentos elevou-se a 70r/o dos
salários o vencimentos. Sabe-
si, ainda, que nos três pri-
metros meses de 1951, a vida
em São Paulo subiu de 15% •
em Belo Horizonte, no primei*

) ro semestre deste ano, a ele-
vação verificada é de Í2%. K
conclusão a que levam as es-
tatistiens o do que sa Impõe,
imediatamente, um reajusta-
r.-.scto geral nos naldrlos e ven..
cimentoa de todos oa tralialha.
dorisa, sejam OTVíáriaa, eiapse?
gados ou funcionários, medida,
que se terna inadiável • irtdia-
psnsável para * so2w«viv4wl«.

x<à%&fcJ&0\ tetHfaê x*MMaSur^

OS 
7UBÀRÕES EMBOLSAM

Os lucros das industrias de aparelhos elétricos que ope-
r&m no Brasil fnram maiores em 1050 do que cm 1-941). Os
balanços de ;I7 sociedades anônimas, incluindo a (íenernl
Elelric, a Piiillips, a RCA Victor, Eletrolux, etc, revelam
lucros de 121,4 milhões de cruzeiros cm 1950, contra 79.5
milhõescm 1919. Entre essas 37 sociedades, nove pelo me-
nos estão ligadas a capitais estrangeiros e são as que npro-
sentam maiores resultados. Ua.sla ver que enquanto 28 so-
ciedades tiveram 40,4 milhões de lucros, as nove empresas
estrangeiras lucraram 81 milhões dc cruzeiros.

Fonte: CONJUNTUUA ECONÔMICA n.<
1931.,

I ¦ .¦*

iEUZE - FllANZit
COSTURA FA1U
CAIU TBA2.

- HIH.UA
CRE.NTB u

8, agosto dc ¦:¦>
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Papel moeda em circulação
t'm 30 de Junho deste ano

o papel moeda em circulação
no Brasil atingia 32 bilhões
de cruzeiros. De 31 de janeiro
a 30 de junho houve um au*
mento de 837 milhões de cru-
zeiros. Nestes números nSo es-
tao Incluídas as notas da an*
tlga emissão do Banco do Bra*
sil encampada pelo Tesouro e
& extinta Caixa de. Setabüi-

S littei«904nt« notar quo o
rjunifiro de notas de 1.000 cru*

••¦Min» *uuata4aii m«â no* ai?

timos seis meses do que as no*
tas de menor valor. Assim, em
30 de junho havia mais um
bilhão tresentos e setenta mi-
lhões de cruzeiros em notas de
1.000 cruzeiros. Isso quer dizer
ciue o aumento da inflação se
destina diretamente ás cias-
ses ricas que são as que po-
dera conservar em egu poder
notas dt 1.000

devera se renlbrar no próximo
dia 24 uma mesa redonda cn-
tre empregados e 

'empregado-

re.;, a fim do ser discutido o
problema. O Sindicato dos
trabalhadores alem das argu-
mentaçõies que dizem respeito
ao aumento tio custo de vida,
justificando o aumento piei.
teado, tem ainda a sou favor
o fato de terem sido aumenta- jdoa duna vezes os preços do:
corte de cabelo e barba, num'
periodo Inferior n uni ano. lils-
tas elevações se verificaram
antes da corporação trem a
dissídio coletivo, cm março de
1950 e em maio dcslf ano,
quando os barbeiros e cabelo-
loiros, perdendo na Justiça do
Trabalho, voltaram a lutar por
aquela reivindicação.

MESA REDONDA

Tendo se dirigido a direção
do Sindicato ao Diretor do De-
parlamento Nacional do Tra-
balho sobre o assunto, este re-
solveu convocar uma mesa rc-
donda para o próximo dia 24,
para que seja tentada uma so-
liição ao impasse. A diretoria
da entidade dsses profissionais
deverA so reunir hoje com a
comissüo de salários, * fim de
estudar os detalhes dos traba-
lhos que serão apresentados
durante a reunião na próxima
quarta-íeira, no Ministério do
Trabalho.

L m.UGUALANA. Itili

ENTRADA
Apenas Cr$ 33O.J0

- Telefone: 23-4438

DuDIu
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Calheiros Bomfim

ÂNGELO PEDKEIRA. — E' vendedor
prneista de uma grande firma, com a obriga-
ção de trabalhar um mínimo de seis horas
por dia. Quer saber se, nessas condições, tem
direito ao pagamento do repouso aos domhv
gos e nos feriados civis e religiosos.

TvESFOSTA. — O assunto da presente
consulta já foi objeto de uma crônica publi-

rada nesta serção, na quni informamos que, a despeito de deci-
sôcs favoráveis das instâncias inferiores trabalhistas, o Tribunal
Superior do Trabalho vem julgando que os vendedores pracistat
não fazem jús ao repouso remunerado. Não é por se tratar de
uma decisão da mais alta Corte da Justiça do Trabalho que vamos
deixar de dizer que é injusta e absurda.

WAND1CK N1ELSEN. — A tuberculose, quando adquirida
no trabalho, em conseqüência da natureza e das condições deste,
constitue doença profissional. Assim, o seu caso é de acidente de
trabalho.

PREVIDÊNCIA
Alberto CARMO

SOCIAL

/

Remeta sua contribui

ção — Para a
Rua Gustavo Lacerda

19 (Sooiado)

Assembléia
No Sindicato dos Oficiais

Alfaiates e Costureiras e Tra-
balhadores nas Industrias de
Confecção de Roupas e de

cruzeiros. Por j Chapéus ds Senhora, às lô ho-
outro lado vô-se que a *aoeda
de menor valor, que circula
entre o povo, presenU uma dl-
aaíauieàQ ralaüva,

ras dos empregados na Fábrl
ca da Vestidos da Expcsiç&o
Modas S'A, a rim da tratar do
aumento do salários quo piei*

i team teses trabalhadores.

NELSON SODRÉ — Sno Gonçalo —
Niterói. No caso de falecimento de um asso-
cindo do Instituto dos Comerciários, são seus
beneficiários, conforme a ordem que enumera-
mos, os seguintes:

a) a viúva, o marido inválido, os filhos de
qualquer condição, menores de dezoito anos
ou inválidos, e as filhas solteiras, de qualquer condição ou idada,

b) a mãe assistida a 0 pai inválido, concorrendo com a víuvj
ou o marido inválido, quando não houver filhos;

c) os irmãos menores de dezoito anos ou inválidos.
Os beneficiários incluídos nas alíneas *!>* e «c» só terão di«

reito à pensão se viverem sob a dependência econômica do asso*
ciado, assim como a cônjuge, marido ou mulher, dosqtlitado r<
terá direito à pensão, se na sentença de desquite lhe foi assegu-
rada a percepção de alimentos.

So nãn existirem beneficiários especificados na alínea «a» ou
nno havendo inscrição de beneficiários das alíneas •.b» e «c», podo-
rá o segurado inscrever pessoa quo viva sob sua dependiam eco
hômica, a quri se for -lo sexo masculino, deverá eer menor de de-
zcito anos ou mvllida. Essas beneíiciáriej náo eerào reconhecidos
se forem inscritos em vida pelo próprio associado.

Vale a pena lembrar que s existência de bar.c;íiciário3 da uma
das classes acima enumeradas exclui do boneficio qualquer des

outros beneficiário» que vierem a seguir,, na ordem mísxs,



LEONIDAS A PROCURA DE REFORÇOS
DIRETOR) IMÜÜÍtÜ MHTTA LIMA

IMNWllLM
Como é sabido úiiediilw-so ncstu Capital, desde sábado lilti-

mo, o famoso Leoiiidas du Silva, ex-cruquo o técnico do .São 1'au-
In. Leonidns vulo com Inr.umboncla de observar os craquos dos

pequenos clubes, cujos passos não «listariam..miitlò. Dando cabal

desempenho á Biui missão, o «.Diamante Negro i-, domingo último,

foi assistir o prúlio Canto du Riu e Miidurolra.

Nti ocasião, falou-se até quo o renbrhiido craque encontrava-

se elíl Niterói, paia ingressar no Canto do Rio. Tudo boato. Lco-

roienses. Dentre ns prlroõirés; os quo mais lhe impressionaram
fui-ani Ilornilnio c. Valtcr. Entre os Begundos Bjnhn, Almlr b Jni-
ro, listes, lio entanto, atiicíiiites 

'todos, 
pàyors que o Silo I*aiiIo

tem de sobra. Dal, o seu iioslntãi*ckho cm conversai- com os mos-
mos. Isto não aconteceu porém, tini relação ti Valtcr e Horinimo,

os qiials já furam sondados, a respeitai bem como :i própria diru-

çfló do tricolor suburbano,
Embora venha a conseguir estes dois elementos, ns atividades

do Leonidns não punirão aí, O homem das bicicletas continuará
a procurar valores noutras paragens. Pois, os Manca, Hulau, Was-

KIO. QUINTA FEÍKA "D DU SLTK.MHKO Dl' 10;"» 1 - X' 798 | nldas estava ali para observar os craques suburbanos, e os nilo- hinglon estão ai mesmo, aguardando uma boa oportunidade.
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Das mais agitadas será o 
, 

Drolhe da esta de estúpido « p , ,& ez Q VaSCO pede 3 eliminação de SPJíl° ««lò per*soésüó do amanhã do Vribi.- | agora, Malcher c o ladrão. ¦» Dtothe da Costa. Mano per
nal de Justiça Desportiva. Um arOÜrO  Recordando OS CaSOS TlJOlO, maneceu na Liga. mas llie

e excluslvciiionte,
do caso Danilo y.

isto única
per cansa
Malcher,

Ao defender o craque vas-
cn.uo, o presidente Otávio to-
vcus reiterará as acusações
feitas pelos pcredres de seu
clube ao renomado arbitro.

Assim, S2rá mais um case
•.•r.ado pelo Vasco, em rclajuo
u juizes,

Malciier será, nestes últi-
mos anos, o qjinlo a.uitro a
cai: nas ires dc3 vascuinos
Tijolo já Íoi chamado ae im-
óocil, Mario Viana de louco,
-underland de incompetente,

ANTIGAMENTE ERA
.COM O FLUMINENSE

Como c sabido, sã depois cia
| 4b, é que o Vasco conseguiu
j rotirmar o seu timo. dar per-

i tonalidade ao quadro. Até
' i.quele ano, depois de 34,
quendo toi campeão na Liga

| Carioca, 36, na antiga F M.
F., o 1 esco era um verdade!•

' ro saco de pancada. Alinhavo
, em seu quadro os rnaiore9 jo-
, gadores do Btasil. Entretan-
i to, o Ume não ia para (rente.
; Batic nos grandes, mas cpa-
! nhava dos pequenos. Culpa-

Haroldo Drolhe da Cosia e Mano Viana —
Imbecil, incompetente e lou.- — Nem os in-

g' .ses escaparam — Malcher é o "ladrão"

vam os goleiros. Joel, Rei, I iram os que menoí manda-
Nascimento, Marques, etc. E
estes se sucediam na meta
Vezes havia que atuavam bem
e o time perdic do mesmo jei-
Io. A linha «ntão era trocada
a cada jogo. Ou era Gabardo
que cedia o seu posto a Fan-
ioni. Oulras vezes ero Raul
que substituía Niginho. E as-
sim ia a coisa. Os técnicos

vam. yutiii e*valava o time
oram cs diretores. Ora, um.
ore outro. Resultado: o Vasco
só tinha nome, mas náo dava
uma.

DROLHE DA COSTA

ZIZINIIO ri**********************

RIO DIFÍCIL
Está cm foco o Ifuiigit. 1.-

¦ler do campeonato. Invicto
no certame. Sozinho <¦ truu-
quilo no primeiro posto, Des.
de 10SS quu i«- ulvi-niuriis Uno
conseguem, mcsinu poi mo-
mentos, esta situação Assim, j
<-. com, justo júbilo qua os di- :
rigentes e craques esuio sen. j
íinrfo esta passagt m — i""»1 •
ser quo seja < \< mi ra ¦ />¦ lu |
liderança absoluta, yncrem, i
»to cuiaiitOj torna-la pcrina-
uente.

Assim Ondino considera o Fluminense — Hoje, à tarde, o apronto
para a pekja coníra o tricolor — Todo> o: craques em forma —

Concentração an-._..'.ã
ÜOhiittijo (t i'i\o '» ufitm. ivt,

obstáculo, .Vo., e /,i »/" adi cr-
sário muito difícil. Pois si
'rala do Fluminense, viuln t/ut

i riiiUO DE LUTAR

Ki*il\ fílHÍO, <tS ÍJíí* um
. It rão de lutar ihiiilo w>n

flamengo 11». pro-

ocupu
que, até

./«o raii
aqui
gou

Ml 1(4

1'iW

11 pttjur
•:i que I"

tricoton
que (¦

fy;t
.vo.

Isto

lilvi rxários ndol
is paru alijá-lo

siçdo qu
ionteon.

(Jutlino \çua saoc tfi.sso.
aiiiii.iuiiiii i mu coiifiuntu mi
sua rnpazlaiUi. Vimtiuio, sai,.
que ainda >t,io estão colhidos
todos os frutos de seu iniba-
lha. Está bem próximo disso.

*J*®*©*©*©*®*© *
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OS ÁRBITROS SUECOS ESTÃO DANDO CONTA
APENAS UM GRANDE CLUBE PERDEU PARA

)0 p i?ph!'.iw. \DO POR ENQUANTO
IUM PEQUENO: O PALMEIRAS

^'iirii o cld.íslco de domai-
go ündlno nao pretendo ul-
(crar o sru nu todo Ue trilha.
ilto. Fará o qu" realiza sela.
pre. Cada juiio è encarado
pnr Ondino como se tora uma
batalha. Uiidnio porem não
faz distinções de adi-ersanos
u aqora nu semana do Flnmi-
nense < todos os owf'i,s smii-
pre grandes obstáculos

TUDO AZUL

.Vo Bu».(/ii ikío 'id proMe-
?i]<i.^. A volta di .Nu io é as-
siiiiío decidido São logmt con-
ira a Uansucesso, conforme
informamos ontem, para <ju< "
-.íi estado tísico nao tosse
agravado Agora, no entanto,
esta ei.i condu.óes de enfren.
lai o Fluminense.

umimo adiu o fluminense
,íi,i aiim obstáculo. Bem div\.

. i/ido íci iiicàineiiío, o clube de
i .Aírurii Üharcs nu opinião da

arranjaram um examo de sa-
nldade mental. Submetido ao
mesmo, nada Íoi cunstatado e
o vertenado arbitro continuou
airigir partidas.

SUNDZRLAND E BAItRIC^

Depois da chegada dos in-

paraense íoi delerido pele
(usco com um convite puia"roraiícüiíui u sua cíoicgaçcci
que Inaugurou o estádio de
Ararac;uara.

Domingo, porem, o azar íoi
de.e. u vai-co ju naviu tiia..o
pntenle drts vitories na per

tida com o Flamengo. Sete
unos nao eram seto dias. í-íuü
podia perder do io-rnia atgu-
ma para o clube de Flavio

gleses a turma serenou um I s.0sta, onda Diguá ainda e es-
pouco. Entretanto, o Vasco te- | paváo, figura Indispensável,
ve dois deles em sua »p'.nta». tí Kubens, (em quem os vascu-

S. PAULO, 1!) (Especial pa-
ti a IMPRENSA POPULAR) -

Knqiianío no Rio, passa-se a
viver o drama das arbitra-
;;ens, em São aulo, ns suecos
vêm dando conta do recado.
Para muitos pode ser uni lato

*•*-*-*•**•' ¦"

Endiabrados
o Sport Cluh Endiabrados

realiaará no próximo dia 22,
sábado, em sua sede social, à
rua Gustavo Ridel ^17, Engenh i
de Dentro, com inicio fixado
uara ás 21 horas, sua festa da
Primavera, ocasião cm qm; su-
rão apresentadas as candidatas
a rainha tia primavera de- 1.951. |
Cuidadoso u bem organizado
programa 1.4 U-açado por s>i,j
diretoria, para abrilhantar os
referidos festejos.

interessante, inexplicável mos-
mo. Entretanto, não é sú pe-
los suecos que as coisas estão
aniiaiido bem poi aqui. A dia-
clplina dos jogadores tem co-
laborado para islo. Assim,
aliada a sua imparcialidade,
os suecos estão contando con;
um ambiente mais calmo pa-
ra trabalhar.

No Rio e aquilo que se vo,' Malcher acusado de ladrão
' venal, indo os seus do ratoroa
! até a ofensas morais à (n;-s-
| soa que c\üv» ser o seu ente
I mais querido. Tudo isto poi

causa de uma derrota;
Nesta capital, apesar das

| boas arbitragens que se leu,
registrado, nfio se nodo dizei
que esteja tudo garantido, !)c
uma hora para outra pode sur-
gir um bode dos diabos. Isto
por que estes casos só apare-

i cem quando um do bloco do;
I chamados grandes perde, O

pequenos não ligam. Vezes
j há que perdem no apuo. Mas

a coisa fica .por isto mesmo.
Não pensavam em ganhar e
já se dão poi satisfeitos quan-
to o jó'4o é duro.

Até o momento nãp houve
grandes surpresas, muito em-
born, o Palmeiras já tenha
perdido paru a Ponte Preta e
empatado com o Nacional
Enlre',anto, em nenhuma das
ocasiões, o Palmeiras era líder
o Invicto.

Aqui om São Paulo, já se
passaram \,-'-,rias rodadas e

1 atingimos o final do turno

tcoiic/t* biiíuiwnse será um
adversário di respeito do es-
quadráo bunguense,

*********

BASQUETEBOL

••***•••**••*•***********

J sem uma única hostilidade
aos árbitros suecos. Isto va1;-

i dizer que, realmente, são bons
; os apitadores que a Suécia no.-
i mandou, E se puderam impri-
I mir som [ire a mesma ordem, |
j d mesmo respeito o campeo- j o p.lachiwl - uficiou à IT.M..B.

I nato irá bem até o seu termi- j solicitando a anulaclo dn v,|ir-
| no. Caso contrário, aconleçerá | tida que disputou com o Gra-
1 aqui o que já começou a su- i ia,i T. c. e r.a qual perdeu
, ceder na capital carioca. I p0r -tOx-IS. Motivou tal atitude

o fato do árbitro Afons i Lere-

L CRUZEIROS
120 DIAS

Propcsta do Santos a Heleno — Ivan, Manga
e Ventura nas cogitações do clube de

Vila Belmiro

36 Mi
;P0i

AjTinové, receni-contratado i tas voltadas
pelo Santos, voltou a esta Ca- Uonsucosso,
pitai, no intuito do levar ai-
guns reforços para o seu clube
Inicialmente, teve as suas via-

O i

1 •©*©*©*©•• • ir 9*r kj ic
mie¦» — •¦ 1>*||>"- -...-,«,..,- ^,
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para Manja
no entanto,

¦100 mil cruzeiros pelo seu pas
se, com o que não concordou
o dirigente do alvl.negro praia-
no. que se encontra em com-
panlila de Aymoré.

ver t.'r Invalidado uma cesta
da --Academia . ao decorrer do
jogo o que veio influir 110 pia-
card final. Abas. o referid i
juiz foi barbaramente espanca-
do após o jogo, por torcedores

I riachuõlenses exaltados.
1'FUTEBOL

!
B1 a seguinte a prCxima r-.-

dada do campeonato da saúda-
(le: Sábado •- Klamcngo x Ma-

, nufatura l- América x Maduroí-
Ira; domingj — Vasco Portu-
igucsa e Sampaio \ Anchicta,

Pacilicado o futebol, volta-
ram o deirontar-se os antigos
rivais. U Vanco, com um time
cheio de carta7.es, achava-se
cem condição suficiente paia
bater em todo o mundo. Isto
porém, não aconteceu de sai-
da (não estumos levando em
conta a vitória sobre o Amén-
ca no clássico áa paz). O Vas-
co era o protótipo da desorga-
nizoçao. Todo mundo manda-
ia. E ninguém se entendia
tra um time para cado jogo..

Os canastrões da diretório
parem passaram. E nova lase
começou u ser vivida. Forem
contratados os trús craquos
revelação do Madureira: Le-
lé, tsalas, o maior de todos, e
Jair, Os dois últimos, autên-
ticos brotos, e o primeiro o

. mais velhinho, sem ser vete-
I rano porém. Começou o rne-

Iho.ar o Vasco. A coisa ficou
mais bem orgenizada. Houve
um jogo com o Fluminense-
no qual o time da colina era
iavorito. O juiz era o ôr. Dro-
lhe da Costc. O Vasco perdeu.
O bode íoi tremendo. £ o sr.
Haroldo Drolhe da Costa, ioi
expulso da Liga. Os vascai-
nos colocaram a questão nos i
seguintes termos: êle ou o [
Vasco. E como na briga da
roche c=m o rochedo, quem
solre é o marisco, Drolhe da
Costa pulou fora.

TIJOLO

O segundo caso loi criado
I com Tijolo. O arbitro, ante a

atitudú disciplinada dos era-
quês do Vasco, expulsou uni
deles de campo. A coisa não
melhorou. Tijolo mandou ou-
tio para iora. E o esquadrão

do Almirante ficou reduzido
d 7 homens apenas. Como
era lógico perdeu o jogo. Por
coincidência, para o proorio
Flamengo. Tijolo viveu dias
mais trágicos om sua vida. E
tal situação lhe criaram que

so vem forçado a bandonar
arbitragens, Foram mais lon-
¦ie até. Funcionários de um
banco, arranjaram-lhe uma
transferencia para São Paulo.

MARIO VIANA O LOUCO

Talvez o único caso em que

3arrick, a quem conseguiu
expulsar, E Suderland, real-
mente um péssimo juiz.

MALCHEfi EM DUAS ETA?AS

inos não acreditavam, devido
ter vindo de uma suplenaa

I na Portuguesa de Desporto*)
i alem das naturais emoções rte

estreia era a esperança. Baci-
I ocinavam apenas: é entiar

Malcher parece ter o destl- I em campo e sair com a viw
tino marcado. Apanhou eni | '-':a. Um doce de coco. . . .
Bonsucesso e já foi vaiado na I Aconteceu, no entanto, o
üávea. Veio do Pará trazido ' contrario. E Malcher, sem du-
por Carlito Bocha, com quen, | vida alguma, induiu no ro-
;â esteve zangado. Foi para
o Chile com o Vasco. E no
ano passado quase apanha em
São Januário, em virtude tio
«sclec.oncdo brasileiro» havei
perdido para o modestíssimo
conjunto do America, o qual.
ninguém sabia, iria manter-
se invicto até a ante-penultl-
ma rodada do campeonato.
Todavia a coisa passou, pois

provado iicou que Cândido oe
0".vei'a, realmente, tinha ra-
zão. O tinie do America era
born mesmo. Tinha condições
portanto, para vencer o do
Vasco. E a onda contra Mal-
cher cessou. Passaram mnu

arbitroesponja no caso e o

• • • • *

sultado da partida. Anulou
um tento, tido como legitimo
por muita gotile e e:;pulso.i
loqo após — esto o seu maior
erro, pois a ocasião não era
(Sicologica para uma atitti-
da do gênero — o centiorne
dio Danilo. Bem verdade, que
o Vasco não se intimidou di-
ante do Flamengo. Lutou bas-
tanto. Isto porem não deu te
soltado algum, pois, os m-
bros-negros, emboia jogando
menos souberam manter a
vantagem. A dor do sete onos
tinha um paradeiro. Mas um
novo caso do arbitragem eru
criado. Um caso, cujo primei
ro estouro será amanhã, no
reunião do T.J.D..

• •••*•*

poaill NATAÇÃO

Entretanto, os rubro-itnis,
diante dn' negativa do Santos,
resolveram eontra-propor: —¦

ÜOl) mil cruzeiros mais Nica.
cio o Plnhegas.

HELENO V. IVAN

Mas nao ú só Manga que In.
teressa tio Santos. Holòno
também está na «pinta», A
,i.:i(. erAque foram oferecidos
12 mil cruzeiros mensais nor
três meses de contraio Con-
corda mio, Heleno vlajatd um.
(lá esta. semana para Santo';,
devendo estrear no dia ill con-
tra a Portuguesa de Despor-
tos. O passo de Heleno custa-
ria so Vasco a Importância de
Ci-S 100.000,00.

Outro nas cogitações dos ai-
vi.negros de Santos ê u mela
Ivan. do São Cristóvão, cuja
transferencia ainda náo estó
assentada. Quanto a Btila.U, ao
que tudo Indica, os emissários
dos Santos desistiram.

A única, aquisição confirma-
da i a de Vetitura, um médio
argentino que anda. rolando
por aqui, de vez que jã treinou
no Bangú, • Madureira, Olaria,
Botafogo e Bonsucesso, sem
agradar s nenhum destes clu-
bes.

o Vasco teve razão, realmen-
\e. íoi no de Mario Viana, Ar-
hitrario, truculento, e conheci-
<Jo juiz, vezes há que esque-
co que está num campo de fu-
tcbol. Julga que está numa
praça, destrata a todos. Mario
apitou uma partida do Vasco,
em que clube poideu. Mais re-

*••••••*••**•*****

O veterano .(mio Ai-lnur Uu-
arte Mondas, retorna üs atlvi-
dades nntatórias, tendo solies-
v&do a Indispensável transru-
rència do Botafogo para o
Guanabara, sou antigo clube.

ULTIMO
I ^y^V^aSy'^-- "'''$:&:-• ¦"'•' ¦¦'• '..V"y.-.'-'¦¦¦'¦': .. -' >'¦ ¦'¦'¦:>'¦',íí^::'; '¦'

JNeno, que irá para a Portuguesa.

Nena, às vésperas de deixar o Internacional— Era o último remanescente do famoso quartetod-^ ouro do futebol gaúcho — Ávila, Tesourinha e Adãozinho, os que chegaram primeiro
Tesourinha, Adãosinho, Ne-

na e Ávila formavam o quar-
teto de ouro do futebol do Rio
Grande do Sul. Todos da cor
coslumava-se dizer que eram
o ouro negro. Cobiçados pe-
los clubes cariocas, o Interna-
cional, clube onde milhavam,
sempre resistiu às suas trans-
ferèncias, E, realmente, nao
vieram de uma só vez.

O primeiro a dar adeus aos
pampas foi Ávila. Depois uo
insistentes pedidos, o centro-
médio gancho conseguiu via-
jar para esta Capital e enga-
jar-se no Botafogo,

Anos depois, após urna só-
rJe de viagens ao sul, o coro-
nel Povoas conseguiu trazer
para o Vasco o ponteiro Te-
sotirinha. somente agora vol-
laudo à sua melhor forma.

Restavam dois ainda. Adão-
zinho, o famoso niogrinho do
pastoreio» e .Nena, também
vice-campeao do inundo, No
fim do ano passado, pouco
antes do retorno de Flavio A
Gávea, Adãozinho mudou-se
tamoem para o Flamengo.
Nena man.irilia-se no sul, An-
sloaò por-vir também, a fim
de auferir algumas vantagens
no futebol carioca ou paulis-
ia. Agora, no entanto, se anun-
cia a transferência de Nena
para São Paulo. .-*"•

E pelo que informa o des-
paefio que se segue até a sua
estréia já está assentada.

S, PAULO, 19 (Especial pa-
ra a IMPRENSA POPULAR)

— Muito embora não esteja
definitivamente esclarecida a
situação de Martinez e se i,-z-
nore se chegarão a bom ter-
mo as negociações para a
transferência de Nena do In-
ternacional, de Porto Alegre,
liara a Portuguesa de Despor

peleja contra o Santos, uo pró-
xlmo dia 29.

Martinez, que já treinou .n-
tre o:; rubras-verdes, já de-
monstrou as suas qualidades
Janto marca ponteiro, con:-.
çentro-avante, Juga tia c-.--
querda ou na direita. Isto fn

Líder Absoluto o Corintians

tos, grande é a esperança dos I eilitaiia; sobremodo, a tare) i
mentores do clube da Cruz de j de Brandão, pois, Nena é uo
Aviz em colocar estes dois I zagueiro das mesmas carne-
craques, um ao lado do ou- í teristicas, Atua tanto de um
tro, formando a zaga para u I lado como do outro.

**************

CAMPEONA
_ BBLO HORIZONTE, 1!) (Especial para a IMPRENSA PO-

PULAR), ••- Disputa-se no próximo domingo, a ultima rodada rio
turno do campeonato mineiro. Atualmente, a situação è a seguiu-
te:
I." --- Vila Noia. .
?-.'  Cniüeiro e Suderuriics
r-:." — Atlético  .,',
4-1 — Metaliisina ,,..„ c.»
5,f — América  ,..,,.

| G.» — Meridional  ....
— Sete de Setembro «...

•»» ** * e t-i

Barboiiü, (. Urel e Adi ,11 NU IIIIW »

SAO PAULO, 19 (Especial para a IMPRÍÍN-I
SA POPULAR). — Continua o Corintians no
lidei- absoluto do cerlnine paulista. 0 esquadrão
loi-intiaiiu, neste campeonato, vai i-ecotiquistan- '
du uma a uma, todas us qualidades que, rio pas-1sado, foram apanágio de sua gloria. Está bso-
lut?,if Corintians. Um dt scu3 cruqúes é o muior'
artilheiro do campeonato. Trata-se de Carbone,

I o qual aperiaa ern onze Jogos já totalizou 21
tgoáls.-Bom chutador, era o homem que faltava

com
nacii

um
-uai.

dos

No

a» ataque do- giy paulista, ipic

mais promissores azes do futebol
, u nuíia l.iiizinlui.

Iíi:nii.\s
Betor financeiro, b lider iiivicln está i

t:; ibuin puxando a fila dos concorrentes >!<•>!
cam.pco.iato, po-Is a cifra qua ola acusa noa seus j.iosç-3 supera de fprrtfa ca'.c:,oricu teri^s us de- '
mais. Por uí su sabe que o Corintians continua!
sendo u clube das massas, a ngremíaijão de ¦
maior popularidade ftntre o \iv o, cniiio cliítxi

couta ' formado i" gfrnle du pi

LUCAS E ALVINKO
Lucas e Alvinho, ambos do Atlético e com 7 tentos

os líderes da tliaputa do «avtüheiiiis». Celso, du Siderar,
siiica-su em segundo, con; 8 tontos

ULTIMO JOGO, DOMINGO
.... ®$Mt>sl' cerá efetuado 0 ulürno jogo do turno: tvila .Nova. Se esto ultimo vuncer, terá conquistado ocuir.pein do turno. So a vitória, entretanto, couber aoires grendos 1'icai-ã,, classificados em primeiro posto, sensano, então, uma disputa extra para decidir a herói d»tiUpatUCruzeiro. Siderúrgica c Vil*,
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